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NOSSO OBJETIVO É A EXCELÊNCIA. ENTRE EM CONTATO 


Juan Esteves 


CARTA AO LEITOR 


udanças são necessárias. Por isso, estamos preparando uma 

série de inovações em Fotografe. Algumas já estão sendo im- 

plantadas, como o design da capa da edição anterior, a 270, e ou- 

tras você poderá notar nesta edição. O objetivo é tornar a revis- 

ta mais moderna, visualmente mais atraente, mas sem perder 
sua característica principal, que é a de produzir conteúdo de qualidade, 
bem apurado e bem escrito, com material que você não encontra na in- 
ternet nem em outras revistas do segmento. A estreia desta nova fase de 
Fotografe será na próxima edição, a 272. Fique ligado. 


Fotografar paisagens é uma das atividades mais antigas da fotografia – 
e atire a primeira lente aquele que nào se rendeu a um nascer do sol ou a 
um crepúsculo num lugar especial e caprichou para produzir uma bela fo- 
to. Mas há muita diferença entre fazer uma imagem clichê do cenário que 
se apresenta diante dos olhos e pensar o enquadramento como se fosse 
uma pintura, usando todas as ferramentas e técnicas disponíveis para ir 
além da clássica foto de cartão-postal. Há no Brasil e no mundo fotógrafos 
muito dedicados a essa arte de ir além numa fotografia de paisagem, pla- 
nejando as ações, usando técnicas e equipamentos adequados e arrema- 
tando o trabalho na pós-produção. 

Nesta edição, você poderá conferir as lições do premiado holan- 
dês Albert Dros para ousar na fotografia de paisagem e fugir do clichê 
e aprender com as dicas de cinco fotógrafos brasileiros, todos leitores de 
Fotografe há um bom tempo, e que são craques da área. Essa reporta- 
gem, aliás, retoma o conceito de matéria de capa, com muitas páginas 
dedicadas ao tema, uma das mudanças de que falei acima. 

Também em um bom número de páginas, você poderá conferir os 
bastidores de quatro fotógrafos na cobertura da tragédia criminosa de 
Brumadinho (MG) com o rompimento da barragem de rejeitos da Vale. 
Em que outro veículo você poderia ler esse tipo de reportagem? Mostrar o 
ponto de vista dos repórteres fotográficos em grandes coberturas é uma 
das marcas de Fotografe, algo que também não se encontra por aí. 

E se, por um lado, foi uma grande alegria entrar em contato com os 

leitores Marcelo Portella, Emerson Murakami, 
Jorge Dihel, Wander Rocha e Renato Machado, 
convidando-os a participar da matéria sobre foto- 
grafia de paisagem, por outro, senti muita tristeza 
quando recebi a notícia da morte do leitor Antônio 
Calino, renomado fotógrafo de casamento que 
morava em Volta Redonda [RJ]. Vida que segue... 


Sérgio Branco 
Diretor de Redação 
brancoGeuropanet.com.br 


* EuroClube 
* GoRead 
* Tim Banca 
* Claro Banca 
* Oi Revistas 
* Bancah 
* UOL Banca 


EDIÇÕES DIGITAIS 


* Clube de Revistas 


* Nuvem do Jornaleiro 


LIGAÇÃO GRATUITA FALE COM A REDAÇÃO SITE EDITORA EUROPA хет сотта 

0800 8888 508 (11) 3038-5114 europanet.com.br « Mais Banca 
GRANDE SAO PAULO SITE REVISTA FOTOGRAFE Е аваат 
* K 


(11) 3038-5050 FOTOGRAFE(DEUROPANET.COM.BR fotografemelhor.com.br 


* Bookplay 


^ úme ia 60. - Duração do flash 0, seg 
- Potência 220w. 
- Pode ser usado com dois tipos de cabeça 


produzindo multi efeitos e níveis de 
suavidade de luz. 


- Saída em 8 níveis de intensidade modo.estr: 
- Correção de exposição sincronismo de alta velo 


Witstro AD60 


Lamarca 943570011 Foto Jonas Kaiser 


- Potência 360w - Número guia 80(m iso 100). - Ideal para uso com Propac PB960 (opcional). 
- Duração do disparo 1/300 a 1/10000 segs. - Carga permite 450 disparos em potência total. 
- Entrada USB ideal para uso com controle total ft-16 (opcional). - Completa linha de acessórios. 


- Capacidade: 2000mAh. - Distribuição uniforme e eficiente da emissão de luz em 4 ângulos diferentes. 
- Tempo de reciclagem: 1.5s em capacidade total. - Número de flashes: 650 vezes em capacidade total. 
- Sistema wireless opcional de disparo: ajuste remoto do nível e de disparo por ondas de rádio em alta. 
- Entrada USB para receber о novo rádio auto flash remoto. 
- Velocidade de sincronismo com a câmera. (1/8000 s). 


FLASHESyING 


V850 V850N V860c 


O flash de cámera Ving Godox, usando bateria de Lítio de 
forma inovadora e exclusiva, soluciona de forma fácil e 
segura os problemas mais recorrentes dos flashes de câmera 
atualmente no mercado. 

Para DSLR com hotshoe universal, e.g. Canon, Nikon, Pentax, Olympus, etc. 
~ Capacidade: 2000mAh. 

- Tempo de reciclagem: 1.5s em capacidade total. 

- Número de flashes: 650 vezes em capacidade total. 

- Velocidade de sincronismo com a câmera. (1/8000 s). 

- Entrada USB para receber o novo rádio auto flash remoto. 

- Distribuição uniforme e eficiente da emissão de luz em 4 ângulos diferentes. 
- Sistema wireless opcional de disparo: ajuste remoto do nível e de disparo por ondas de rádio em alta. 


Rua Anhanguera, 51 - Barra Funda - São Paulo - SP - Brasil 


Fone Fax 3393-2700 - www.greika.com.br GRE | [4 Аа 


notícias e novidades 


O fotógrafo chinês Pan 
Jianhua, da província de 
Shaanxi, venceu a categoria 
de Cultura com a imagem 
“Fantoches de sombras” 


E 


cionalidad marcando a 12 
edicao do Este ano, 


Ao lado, dois mergulhões lutam 
por um peixe em foto do britânico 
Tracey Lund, vencedor na 
categoria Vida Selvagem 


púb 


a Chec 


ntinue fotografando... 


Ao lado, imagem do 
artista contemporâneo 

e performático Grayson 
Perry, intitulado 
“Nascimento”, fei 

pelo fotógrafo britânico 
Richard Ansett, vencedor 
da categoria Retrato 


Nós cuidamos do 
Seguro do seu 


Equipamento. 
Abaixo, a imagem 
vencedora na categoria 
Criatividade, produzida 
pelo fotógrafo checo 
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GRANDE ANGULAR 


Com o sistema 
portátil de 

luz acima 

da cabeça, o 
fotógrafo vai 
para as ruas 
fazer retratos 
das pessoas 


FOTÓGRAFO CRIA EQUIPAMENTO CURIOSO 


atos nas ruas de Cincinnati, EUA 


para fazer ret 


LI 


ara ter uma luz diferente para retra- 

tos feitos ao ar livre, o fotógrafo ame- 
ricano Brendan Burkett criou um dispositi- 
vo parecido com uma mochila para anexar 
um pequeno softbox às costas. Assim, pas- 
sou a fotografar com muito mais tranquili- 
dade, sem precisar de um assistente ou de 
um tripé para a luz, obtendo imagens na rua 
com uma iluminação bem original. 

A ideia surgiu após tentar fotografar 
próximo à Fountain Square, em Cincinna- 
ti (EUA). Porém, para usar qualquer tipo de 
iluminacao ou tripé 
no local, era neces- 
sária uma autoriza- 
ção prévia dos admi- 
nistradores da pra- 
ca. Depois de mui- 


Retrato de um padeiro 
de Cincinnati feito 
narua por Brendan 
Burkett e seu softbox 
preso às costas 


ta pesquisa, Burkett criou um protótipo de 
softbox com design ajustável e estável pa- 
ra fotografar utilizando apenas um duto de 
suporte de luz acoplado a uma espécie de 
mochila. Ele escolheu uma lente de 35 mm 
para ter a distáncia focal ideal e conseguir 
mais suavidade nos retratos. 

Inicialmente, por trazer um objeto es- 
tranho às costas, muitas pessoas se recu- 
saram a aceitar a oferta de Burkett para 
serem fotografadas. No entanto, aos pou- 
cos, ele comecou a ficar conhecido na re- 
gião graças ao equipamento que, segundo 
ele, lembrava uma traquitana do filme Os 
Caça-Fantasmas [1986]. Para o fotógrafo, a 
reação de surpresa das pessoas ao verem 
o dispositivo acrescenta mais realismo e 
diversão às imagens que produz. 


PNEUMONIA VENCE O RENOMADO 
FOTÓGRAFO ANTÔNIO CALINO 


ma gripe que se transform 

em pneumonia acabou tiran- 
do a vida de Antônio Calino depois 
de 48 dias de internação no Hos- 
pital das Clínicas de Volta Redon- 
da (RJ), cidade onde fez uma lon- 
ga carreira com seu estúdio fami- 
liar, ao lado de dona Alcione, sua 
mulher, e dos filhos Rodrig 
brício e Marcela. Muito respeitado 
no meio de fotografia social nacio- 
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nal, Calino, 77 anos, deixará sauda- 
des pelo profissionalismo, ética, di- 
namismo e alegria ao executar seu 
trabalho cobrindo especialmente 
casamentos. “Nós éramos рагсеі- 
ros nos trabalhos, e tudo que sei de 
fotografia aprendi com ele na рг; 

tica. Ele era muito querido na cida- 
de”, diz a fotógrafa Cláudia Fonse- 
ca, que trabalha no Estúdio Calino 


Estúdio Calino 


há quatro anos. 


Antônio Calino em ação na igreja 


х Sar 


ASSISTÊNCIA 
TECNICA 


PREMIADA NA ITÁLIA ^^ 
DA DE PLÁGIO 


É ACUS 


ma árvore circundada por nu- 
vens se tornou alvo de polêmi- 
ca. А foto feita pelo fotógrafo pau- 
lista Eder Magalhães havia recebi- 
do um prêmio na Itália. Porém, Ma- 
galhães, de Campo Limpo Paulista 
[SP], nào ега o ganhador, mas sim 
uma mulher do ABC Paulista. 
Segundo o fotógrafo, a imagem foi 
feita nos fundos da casa dele, de on- 
de se pode ver a árvore. Mas, de acor- 
do com Ana Stoppa, suposta vencedo- 
ra, a cena foi registrada no Rio Grande 
do Sul. Magalhães só soube do plágio 


Eder Magalhães 
comprovou que o 
local fotografado 
fica nos fundos 
da casa dele e 
que acrescentou 
nuvens no céu 


quando uma página do Facebook com- 
partilhou a imagem com o crédito para 
Stoppa, dando detalhes de como a fo- 
to supostamente havia sido feita. O que 
ninguém sabia é que a imagem não 
é totalmente real, pois para dar mais 
harmonia à cena, Magalhães incluiu 
mais nuvens no céu - e a foto acusa- 
da de plágio continha esses elemen- 
tos adicionados. Ana Stoppa reafirma 
que a foto é dela, feita de dentro de um 
carro. Já o fotógrafo deverá entrar com 
as medidas cabíveis para comprovar a 
verdadeira autoria da imagem. 


CANON LANÇA SERVIÇO DE 
COMPARTILHAMENTO DE FOTOS 


А non anunciou o lançamento de 
uma plataforma de compartilha- 
mento de fotos com o objetivo de auxiliar 
fotógrafos ao redor do mundo, o RAISE. 
A ideia é que, com o uso de inteligência 
artificial, seja possível melhorar, organi- 
zar e compartilhar fotos com mais facili- 
dade, otimizando o fluxo de trabalho. 

As fotos enviadas para o RAISE 
(no formato JPEG, com propriedade 
retida pelo fotógrafo] serão marcadas 
automaticamente com a ajuda da Al 
Além das tags básicas, como assunto 
e categoria, o Al também poderá adi- 


cionar tags relacionadas a itens como 
composição, estilo, emoção e cor. 

As imagens podem ser reunidas 
em coleções, com a possibilidade de 
compartilhá-las de forma privada ou 
pública, tanto dentro quanto fora da 
plataforma. Além de hospedar fotos, o 
RAISE pretende ser uma comunidade 
construída em torno das imagens, em 
que é possivel explorar fotos de outras 
pessoas, receber feedbacks de outros 
fotógrafos e ter um feed personaliza- 
do com base nos próprios envios, tags 
e preferências. 
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Ateliê da Imagem comemora 20 anos com 


Ateliê da Imagem, no Rio de Ja- 

neiro (RJ), é uma das principais 
referências na cidade de ensino, pro- 
dução e pensamento sobre a fotogra- 
fia contemporânea. Para comemorar 
os 20 anos de existência, comemora- 
dos em 2019, a escola apresenta a ex- 
posição Quartos de Hotel, do fotógrafo 
e colecionador Joaquim Paiva. 

A mostra é composta por 75 ima- 
gens, feitas entre 2000 e 2010, em que 
quartos de hotel ao redor do mundo 
são retratados pelas lentes de Paiva. A 
ideia é mostrar as incertezas que um 
quarto longe de casa pode passar para 
as pessoas, desde liberdade até mes- 


gem, na Avenida Pasteur, 453, Ur- 


Uma das 75 imagens de 


mo as decisões que levam o hóspede са. A visitação é de segunda a sex- Paiva que fazem parte 
até lá. Fica em cartaz até 1º de junho ta, das 10h às 21h, e aos sábados, da exposição na Galeria 
de 2019, na Galeria do Ateliê da Ima- das 10h às 16h, com entrada franca. Atelié de Imagem 


PROJETO FAZ CALENDÁRIO COM 
RECEM-NASCIDOS PREMATUROS 


à 
g 
4 


т grupo de profissionais 

da UTI neonatal do Hospital 
da Caridade de Ijuí (НСІ), no Rio 
Grande do Sul, criou o projeto Fa- 
ces da Prematuridade para desta- 
car bebês prematuros como mo- 
delos de um calendário. A ideia 
nasceu como forma de apoio aos 
pais das criancas e também para 
estimular os bebés dentro do hos- 


fotógrafas Simara e Simone Sie- 
de Fruetti, que colocaram os be- 
bés em poses típicas de newborn, 
porém, com muito mais atenção 
e cuidado. As fotos foram reali- 
zadas em um único dia, com ma- 
terial esterilizado e com pesso- 
as preparadas para dar auxílio 
em qualquer momento e, assim, 
mostrar que prematuros também 


ital. A série foi feita pelas irmãs têm uma beleza especial. 
огкѕпор trata das pi p 
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bre cinema e artes plásticas, e a impor- E 
tância dessa relação com a fotografia, a Fo- Ed 
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brasileiro Apu Gomes trabalha atualmente 
como stringer (colaborador) da agência Fran- 
ce Presse (AFP) em Los Angeles, Califórnia, nos 


Apu já havia estado no mirante que oferece 
uma vista excelente do skyline da cidade levado por 
um amigo. Por isso, quando viu a neve nas monta- 


Cena гага de EUA. E, naquele 6 de fevereiro de 2019, o assun- nhas, achou que de lá conseguiria uma foto inte- 
nevasca em to no noticiário local era a nevasca que havia caído ressante e icônica dos arranha-céus do centro com 
Los Angeles nos arredores da cidade, a maior desde 1962. Is- neve ao fundo. Pegou o carro e dirigiu até o local. 
atraiu muitos so deixou branquinhas as montanhas que cercam Ао chegar, ficou surpreso com a quantidade de fo- 
fotógrafos ao LA, uma cena rara de se ver numa região à bei- — tógrafos que já estavam lá fazendo a mesma foto. 

mesmo ponto | ra-mar conhecida por invernos pouco rigorosos. Fez alguns cliques, mas não tinha tempo para 


esperar que a luz terminasse com- 
pletamente com o pôr do sol. Come- 
cou a caminhar para a saída quando 
encontrou o amigo Luis Sinco, fotó- 
grafo do jornal Los Angeles Times. Pa- 
rou para conversar e Sinco disse que 
também iria até o topo do morro pa- 
ra fotografar a neve nas montanhas. 
Foi nesse momento que ele resolveu 
registrar todos os fotógrafos que es- 
tavam ali para fazer a mesma cena e 
obteve a imagem mais criativa de to- 
das as que foram captadas naque- 
le dia. Apu usou uma Canon EOS 5D 
Mark Ill com lente Canon 70-200 mm 
f/2.8 com exposição de f/5.6, 1/3.200s 
e ISO 400. 


A seção Foto do Mês é uma parceria 
de Fotografe com a Arfoc-SP por meio 
p. Podem participar 
rnal profissionai 
ou freelancers. Para 
mais, acesse: www.arfoc-sp.org.br. 


Apu Gomes 


FOTOJORNALISTA É SOLTO 
DEPOIS DE SEIS ANOS 


fotojornalista Mahmoud Abu Zeid, 31 

anos, conhecido como Shawkan e na 
prisão desde 2013 por cobrir a repressão 
de uma manifestação no Cairo, Egito, foi li- 
bertado no dia 4 de março de 2019. Em se- 
tembro de 2018 ele foi condenado a cinco 
anos de prisão, tempo que coincidia com 
o período em que estava preso. No entan- 
to, foi mantido na prisão por vários meses 
além da sentença, pois sua situação não 
havia sido regularizada pela administração 
penitenciária egípcia. 

O fotojornalista foi preso durante uma 
manifestação a favor dos islamistas expul- 
sos do poder, na Praça Rabaa Al Adawiya. 
Após a repressão desses protestos, ocor- 


Divulgação 


reram vários con- 
frontos com a po- 
lícia durante me- 
ses, causando cen- 
tenas de mortes. 
Em maio de 2018, 
ele ganhou o prê- 
mio mundial pe- 
la liberdade de im- 
prensa da Unesco. 
Várias ONGs inter- 
nacionais estavam 
numa luta incan- 
sável pela libertação de Shawkan, denun- 
ciando por meio do caso dele a repressão 
do poder contra a mídia no Egito. 


Shawkan ficou na cadeia 
por seis anos por fotografar 
repressão à manifestação 


Não encontrou a revista Fotografe Melhor nas bancas? Fale direto 
com a Editora Europa. O exemplar é enviado para todo o Brasil. 


www 
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FUJIFILM 


Kenko 
Tokina 


Canon 


Compre pelo site: EE 
ANGELFOTO.COM.BR В ANGEL 
R. 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 - Centro – São Paulo — SP 


Tel.: 11 3257-3498 | 3259-5450 + vendas Wangelfoto.com.br EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS 


Сааба отъ a 


FENDA DE LUZ 


Além do processo criativo, o 

planejamento é um dos ele- 
mentos mais importantes para a 
construção de uma boa fotografia. 
Buscar referências, estudar o tipo 
de iluminação e pensar na produção 
são itens imprescindíveis. Foi assim 
que a fotógrafa Daiane Dias saiu de 
casa para fotografar a modelo Ca- 
mila Barbosa, no Bosque do Ale- 
mão, em Curitiba (PR). Com a ima- 
gem planejada na cabeca, encon- 
trou as condições propícias e posi- 
cionou a modelo no feixe de luz so- 
lar que atravessava uma fenda. 
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Virgínia Nuñez 
Rio de 


0 (RJ 

EOS 5D Mark II 

: Canon 24-70 mm 

=: Exposição: 1/18, 1/125, ISO 100 


A PROFUNDIDADE DO AZUL 


Com um trabalho voltado para o univer- 

so da moda conceitual, a fotógrafa ca- 
rioca Virgínia Nunez produz ensaios em estü- 
dio em que explora cores e iluminacao obten- 
do resultados ousados. Em uma dessas expe- 
riéncias, ela teve a oportunidade de realizar 
uma sessao de fotos com o modelo profissio- 
nal Douglas Rezende. 


O trabalho, intitulado Deep Blue, envolveu uma 
iluminacao intimista e colorida, aproveitan- 
do o tom de azul proveniente de filtros diante 
da fonte de luz. A fotógrafa explorou ângulos 
e expressões diferentes do modelo, além de 
conseguir um resultado com luz cênica. Tam- 
bém aproveitou para destacar a textura na pe- 
le de Douglas. 
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REVELE-SE 


TRÊS GRAMAS 
DE NATUREZA 


Otopetinho-verde é uma espé- 

cie pequena de beija-flor que 
mede entre 7,5 e 8,5 centímetros e 
pesa apenas 3 gramas. Os machos 
são elegantes e apresentam lon- 
gos tufos de penas verdes, por isso o 
nome da espécie. Eles são incrivel- 
mente rápidos, mas José Tadeu Fis- 
cher, enquanto fazia uma trilha na 
mata, conseguiu flagrar um deles 
planando em meio à Mata Atlântica 
na região de Ubatuba, litoral norte 
de São Paulo. Fischer conta que teve 
muita sorte para registrar a minús- 
cula ave nessa pose devido à rapidez 
dos movimentos. Ele quase não con- 
seguiu fotografar, mas o topetinho- 
-verde [Lophornis chalybeus) se apro- 
ximou bastante da câmera, como se 
estivesse se exibindo, e então, com o 
foco travado, Fischer disparou. 


=: Exposição: /9, 1/2005 e ISO 200 
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A chegada da 94º Corrida de 

São Silvestre, no dia 31 de de- 
zembro de 2018, teve uma mulher 
como vencedora na categoria Cadei- 
rantes. Vanessa de Souza comemo- 
rou o bicampeonato depois de per- 
correr um trajeto de 15 km, termi- 
nando na Avenida Paulista, em fren- 
te ao prédio da Fundação Cásper Li- 
bero. А prova atrai muitos fotógrafos, 


tanto da mídia quanto independen- 
tes. Paulo Marques estava presente e 
fotografou um momento de concen- 
tração e preocupação da atleta com 
adversários na. reta final da corrida, 
na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 
adentrando a Paulista, perto da linha 
de chegada. Com a câmera prepara- 
da para aquele momento, capturou a 
cena com um foco perfeito. 


Mande fotos e ganhe uma caneca da Coleção Câmeras Clássicas 


Os autores das fotos selecionadas 
para publicação na revista receberão 
pelo correio uma caneca da Coleção 
Câmeras Clássicas. Para participar 
da seção "Revele-se", envie até 
três fotos, no máximo, em arquivo 
digital (formato JPEG), para o e-mail 
fotografeG europanet.com.br. 


Especifique no e-mail: nome, endereco, 


telefone, ficha da foto lequipamento, 
dados técnicos...] e um breve relato 
(local, data...) sobre as imagens que 
você enviar. Os arquivos devem ter, no 
mínimo, tamanho de 13 x 18 cm 

[ou aproximado) com resolução de 200 


a 300 ppi. Evite arquivos muito pesados. 


Não encontrou a revista Fotografe Melhor nas bancas? Fale direto 
com a Editora Europa. O exemplar é enviado para todo o Brasil. 


N 


Autor: Paulo Marques 

Cidade: São Paulo (SP) 

Câmera: Nikon D300s 

Objetiva: Nikkor 70-200 mm 
Exposição: 1/5, 1/4005 e ISO 500 
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Tudo que você 
precisa para 
valorizar 

ainda mais o 
seu trabalho 
está no 
mesmo espaço. 


ESPAÇO 


VISUAL 


ЕЗ) Impressões em qualquer tamanho 


Revelações em qualquer quantidade 


Certified Studio 


e 


Para fotógrafos amadores e profissionais 


Atendimento especializado 


Tudo em molduras e acabamentos 


O melhor preco do mercado 


Qualidade certificada 


O prazo que vocé precisar 


Revelação de fotos do celular 


Recebemos arquivo via site ou app 


Entrega em domicílio 


Acabamento especial Metacrilato 


Rua Tangará, 337 - V. Mariana 
11 5084-2008 - 11 5084-6255 
11 96339-8237 


Ei 9 G 


espacovisual.com 


ӘП o9oS9eeoeeee 


Nikon F inaugurou 
uma nova fase para 
as câmeras reflex 
profissionais de 
35 тт е se tornou 

um ícone no 
fotojornalismo 


A Nikon F criou o + | EP m p 
conceito de body (corpo) QN O А : m! " n 
entre as câmeras SLR NEA Ai | —- 


PRONTA PARA 
A GUERRA 


[== oi na sangrenta Guerra do 
| Vietnã (1955-1975), travada 
| entre americanos e guer- 
| rilheiros vietcongs, que co- 
rajosos fotojornalistas em- 
punharam uma Nikon F pa- 
ra fazer a cobertura nas frentes de 
batalha. Resistente, prática, precisa 
e pouco conhecida até então, a pri- 
meira câmera reflex da marca ja- 
ponesa se destacaria por enfren- 
tar umidade, chuva, lama e todos 
os impactos e estresses na reporta- 
gem em campo. Aprovada no front, 
se tornou a preferida entre os pro- 
fissionais da notícia e marcou o ini- 
cio da saga da grande familia “F”. 
Para muitos, ela é responsável 
por mudanças radicais no fotojor- 
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Acima, fotógrafos que usaram a Nikon F na cobertura da Guerra do Vietnã, 
o americano Dana Stone (à еѕд.), da AP, e o japonés Kyoishi Sawada, da UPI 


nalismo gracas a um receita revo- 
lucionária - moderna, simples, ro- 
busta, prática e com preco aces- 
sível - que superava as cámeras 
alemãs da época. Entre os recur- 
sos, о visor corrigido em 100%, o 
espelho de retorno instantâneo, o 
funcionamento automático do dia- 
fragma e o obturador com folha de 
titânio se destacavam. 

Lançada em 1959, a Nikon F 
não emplacou de primeira. Encon- 
trou muita resistência de fotógrafos 
muito acostumados com câmeras 
alemãs (Leica, Contax, Voightlan- 
der, Contaflex e Roleiflex). Era vista 
com desconfiança: uma desconhe- 
cida câmera japonesa, fabricada do 
outro lado do mundo. Mas, ao ser 
condecorada nos campos de bara- 
lha nove anos depois, virou um su- 
cesso e introduziu várias novidades 
para o formato 35 mm, entre elas 
uma linha completa de objetivas 
com encaixe de baioneta, de 21 mm 
a 1.000 mm; um motor drive (орсіо- 
nal) de acionamento elétrico para 
quatro quadros por segundo, algo 
fantástico para a época; o visor [fin- 
der) removível; as telas de focaliza- 
ção intercambiáveis (13 diferentes); 


o recurso mirror up llevantamen- 
to do espelho) para longas exposi- 
ções; e lentes com a traseira avan- 
cada. Além disso, tinha uma ampla 
gama de acessórios: filtros, para- 
-sol, foles, estojos, grips, chassi pa- 
ra 250 fotos, flashes... 


BODY E PHOTOMIC 

Foi com a Nikon F que surgiu o 
termo body (corpo) para câmera fo- 
tográfica. Ela podia ser comprada 
pelada [sem lente e visor) para de- 
pois ser montada ao gosto 
do fotógrafo. Havia as ver- 
sões prata e preta e a toda 
preta, disponíveis em quatro 
modelos: básico (sem fotô- 
metro), capuchão (com len- 
te de três vezes) para fotos 
ao nível da cintura ou mais 
baixo; com lente de aumen- 
to de seis vezes para repro- 
duções e para ser usada ao 
nível da cintura; e esporti- 
vo, para quem usava óculos 
comum ou óculos de prote- 
ção, com capacete. 


Duncan, ao lado, foi um 
grande fã da Nikon F 


a da Nikon | 


O americano David Douglas 
Duncan (1916-2018), um dos 
maiores fotógrafos de guerra de 
todos os tempos, foi um grande 
divulgador de câmeras e lentes 
da Nikon e ajudou a empresa no 
desenvolvimento da lendária F. 
Tudo começou em 1950, quando 
Duncan, fotógrafo da revista Life, foi 
ao Japão visitar a fábrica da Nikon 
(Nippon Kogaku, naquela época) em 
companhia do fotógrafo Jun Miki. 

O que o motivou foi o retrato 
dele feito por Miki, então único 
japonês da Life, com uma lente 
Nikkor PC 8.5 cm f/2. Duncan 
ficou tão surpreso com a nitidez 
que quis conhecer o fabricante, 

o que foi organizado com um 
telefonema. Na fábrica, engenheiros 
da Nikon mostraram a ele uma 
comparação de desempenho de 
lentes Leitz (Leica) e Zeiss, usadas 
por Duncan na época, com as 
Nikkor. Convencido do excelente 
desempenho do produto japonês, 
ele comprou lentes para sua Leica. 

Com elas, viajou para a frente 
de batalha da Guerra da Coreia 
no dia 25 de junho de 1950. As 
espetaculares fotos que fez 
causaram um grande impacto 
entre os jornalistas americanos, 
que perguntavam: “Por que essa 
imagem é tão nítida? Ele usou uma 
câmera de grande formato?" E a 
notícia acabou no The New York 
Times, que relatou a excelência 
das lentes Nikkor. Isso chamou a 
atenção do mundo para a Nikon e 
proporcionou uma chance única 
para os japoneses expandirem 
seus negócios ópticos. 


Uma rara Nikon F 
com o motor-drive 
evisor especial 
com a marca Nikkor 


Grande novidade, o visor Photo- 
mic surgiu em 1962 com medidor 
externo ligado ao seletor do obtu- 
rador e ao anel de abertura da ob- 
jetiva. Uma agulha do medidor mos- 
trava a exposição, que podia ser li- 
da também na parte externa do vi- 
sor. O Photomic se encaixava como 
uma luva sobre o botão de velocida- 
de da câmera para facilitar a regula- 
gem. Mas a célula fotoelétrica exter- 
na não dava grande precisão de lei- 
tura de luz. 


Ê Nikon 
lc 


O fotômetro Photomic T foi uma 
grande novidade lançada em 1965 
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anos 1960 


Em 1965, com a introdu- 
ção do Photomic T, a Nikon F 
passou a oferecer a leitura TTL 
(através da lente), facilitando 
a vida dos fotógrafos. O Photo- 
mic Tn, lançado em 1967, adicionou a 
medição central por meio de um cír- 
culo de 12 mm no centro da tela de 
focalização padrão. A evolução conti- 
nuou com o Photomic FTn, de 1968, 
o grande ano da Nikon F, que passou 
a fazer a leitura semiautomática da 
abertura da lente. 

Com velocidades do obturador 
de 1s a 1/1.000s e sincronismo de 
flash eletrônico em 1/60s, a Nikon F 
tinha dois contatos PC = um só pa- 
ra o flash de lâmpada, ainda usado 
na época. Vinha com botão de pro- 
fundidade de campo e disparador 
automático, mecânico, regulável de 
3s até 10 segundos. Única deficiên- 
cia: a tampa traseira saía intei- 
ra por baixo (como na Leica) 

e não era nada prático 
recolocá-la, especial- 
mente com pressa. 

Até outubro de 
1973, quando a Ni- 
kon parou de produzi- 

-las, tinham sido ven- 

didas 862.600 unidades 

da espetacular F. Apesar de ter 
60 anos desde seu lancamen- 


A versão toda 
preta da F dos 


A 


to, muitas ainda estão em perfeitas 
condições de uso até hoje. E a len- 
dária câmera teve descendentes di- 
retos, a F2 (que a substituiu) e a FM, 
ambas de funcionamento mecâni- 
co, que depois geraram a F3, versão 
eletrônica criada em 1983 e, na se- 
quéncia, a F4, a F5 e a F6, a última 
da série, lancada em 2004. o 


Até o final de 2019, a cada edição 
de Fotografe, uma cámera que marcou 
época na fotografia será destacada 
nesta seção com um breve histórico. 
Ao mesmo tempo será lançada a 
caneca da Coleção Câmeras Clássicas 
com o modelo do mês. Para adquirir 
esse produto exclusivo, acesse: 
www.colecaocamerasclassicas.com.br 


Nixon 


NOVA ALPHA A7111 ^? 


INSPIRAÇÃO PARA MÁXIMA CRIATIVIDADE 


Sensor FULL FRAME de 2 
com tecnologia retroiluminada 
• 693 Pontos de Autofoco com cobel 


L d 
Era Tie : de 93% do sensor 
A as * Velocidade de disparo de 10 fotos por segundo 
p p= \ * Gravação em 4K НОВ e FULL HD até 120fps б 
E d * Slot de cartão de memória duplo E 
A * Duração de bateria de 710 disparos (CIPA) Е 
- * Corpo compacto com apenas 650g 5 


Conheça o line-up completo 


xg Q 7rm СХ 75п ОХ 6500 OX 6300 
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* Sensor Full frame * Sensor Full frame * ISO de 50 até 409.600 * Sensor APS-C * Sensor APS-C 
* Estabilização de 5 eixos * Estabilização de 5 eixos * Sensor Full frame e Estabilização de 5 eixos * Videos em 4K 
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Onde comprar: 


E: merlin COLORS)! dupicudeo PAO) © Season 


(1) 3227-2611 (19) 3741-4481 (27) 3315-8702 (19) 3238-6010 (21) 31740487 —— (85) 3254-4700 (11) 2345-6737 (61) 3877-1692 


www.sony.com.br 


Os logos Sony e ох são marcas comerciais registradas pela Sony Corporation. Imagens meramente ilustrativas. 


RETRATO 


A DUPLA FACE DE 


O festejado retratista tem trabalhos em suportes variados que 
buscam fundir expressão autoral com a inserção comercial 


POR ÉRICO ELIAS 


Am 


Ensaio com os 
atores Mariana 
Lima e Enrique 
Diaz para #2, 
revista autoral 
criada pelo 
próprio Bispo 


ET 
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ascido em uma família ligada 

ao teatro, Jorge Bispo, 43 anos, 

desde cedo teve contato com os 

bastidores da cena teatral. Isso 

deu a ele um importante ele- 

mento para o sucesso como 
retratista, que reside na capacidade de 
comunicar-se com o outro e gerar em- 
patia. “O teatro me ajuda muito na re- 
lação com o retratado. Facilita a troca, 
esse momento do fotografar. Um jogo 
entre duas pessoas. Teatro é bom de 
modo geral para o ser humano, e acho 
que deveria ser cadeira fixa nas esco- 
las”, observa Bispo. 


O segundo elemento na formação 
de seu olhar veio da graduação em Ar- 
tes Plásticas na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). Bispo revela 
que gostava de gravura e se dedicou à 
litografia e à xilografia durante os anos 
de faculdade, mas nunca considerou 
que tivesse talento para produzir al- 
go relevante nesses suportes. O cur- 
so lhe forneceu um complemen- 
to às aptidões adquiridas com 
o teatro: repertório visu- 
al, conhecimentos sobre 
luz, enquadramento e 
estética visual. 
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Acima, os atores Johnny 
Massaro e Maria Flor 
com duas modelos para 
um ensaio na revista #3 
е, ао lado, retrato do ator 
americano Willem Dafoe 


Mesmo explorando um tema 
único, a criatividade dele é percebi- 
da em diversos sentidos e aborda- 
gens. Seus trabalhos transmitem 
a vitalidade de quem está em cons- 
tante mutação. Prova disso é que ele 
se sente à vontade tanto quando fo- 
tografa em estúdio como quando vai 
até o local em que vive o retratado. А 
escolha depende mais das circuns- 
tâncias de cada trabalho. 

“Gosto de ter as duas possibi 
dades. Hoje em dia o que determina 
é o trabalho em si. Conceito, tempo, 
agenda, disponibilidade do retratado. 
Quando tenho as duas opções na mi- 
nha mão eu costumo dizer que é a fo- 
to que escolhe. É natural. Sou muito 
orgânico e trabalho muito com o im- 
proviso e o acaso”, comenta. 

Ele usa a Canon EOS 5D Mark IV 
acompanhada de trés lentes fixas: 


50 mm, 85 mm e 35 mm. Diz que a 
maioria dos retratos, cerca de 8096, é 
feita com a objetiva “normal”, a 50 mm, 
e estima que outros 15% sejam feitos 
com a meia-tele de 85 mm e apenas 
5% com a grande angular de 35 mm. 

Trabalha com uma assistente, 
que o acompanha a todo momen- 
to. Além da luz natural, utiliza um 
set básico de iluminação compos- 
to por uma tocha de flash Profoto 
B1 com um softbox Octa 3 e rebate- 
dores. Uma vez incorporados, os as- 
pectos técnicos são cada vez menos 
relevantes em sua fotografia. “О que 
sinto é que meus retratos estão ca- 
da vez mais simples nesse sentido. A 
prioridade total é a energia e a força 
da imagem”, afirma. 


ATELIE EM CASA 

Justamente por ter raízes no tea- 
tro, Jorge Bispo parece tirar sua for- 
ça mais da espontaneidade do que da 
técnica. Faz retratos que exalam uma 
vitalidade ímpar. O segredo talvez es- 
teja na criação do que ele chama de 
atmosfera. “O principal ponto é que 
o retratado tem de estar confortável. 


Trabalho num ateliê. Não é um estú- 
dio padrão. E um apartamento com 
cara de casa. Não é um ambien- 
te frio, sem vida, história e referên- 
cias. Acho que toda essa atmosfe- 
ra é fundamental para o retrato que 


tento fazer", explica. 

u estilo de direção, no entanto, 
não é de falar muito e dar indicações 
de poses ou maneira de se portar. Ao 
contrário: aposta na distensão do cli- 
ma, deixar o retratado à vontade para 
que possa revelar a sua personalida- 
de por meio de gestos espontâneos. 
“Gosto dos silêncios, dos detalhes. 
Minha direção é mais no intuito de 
deixar a pessoa se expressar e atuo 
mais nos detalhes. Dou muito valor à 
respiração e aos intervalos”, ensina. 

Jorge Bispo formou-se em 2000 
no Curso Abril de Jornalismo, volta- 
do para recém-graduados nas áre- 
as de texto, design, fotografia, vídeo 
e mídias digitais. Ele considera que 
foi uma experiência determinante na 
carreira, que fez com que se apaixo- 
nasse pela mídia impressa em pa- 
pel. O curso também lhe abriu mui- 
tas portas no mercado editorial. 


Acima, o casal global Taís 
Araújo e Lázaro Ramos na 
época da peça 0 Topo da 
Montanha; ao lado, o músico 
japonês Ryuichi Sakamoto 


Diante dessa formação, vê com 
pesar a crise que levou a Edito- 
ra Abril a pedir recuperação judicial, 
mas acredita que o papel não perdeu 
sua força. “E triste ver editoras que 
não conseguiram se reinventar. Mas 
o papel resiste em pequenas publi- 
cações e tiragens especiais. Há zines, 
livros e revistas independentes ma- 
ravilhosos”, pondera. 


REVISTA DE ARTE 

Um desses projetos indepen- 
dentes é do próprio Jorge Bispo, que 
em 2015 lançou a #1, revista de ape- 
nas 160 exemplares, numerados e 
assinados, vendidos a R$ 300 cada. 
Trata-se de um trabalho editorial e 
autoral, que está no meio do cami- 
nho entre as tiragens fine art exibi- 
das em uma galeria e as páginas de 
uma revista comercial. 

O primeiro número foi realizado a 


Retratos: o ator, redator e humorista Marcius Melhem (à esq.) para a capa da revistra Trip; e as atrizes Renata бара» (а dii 
Débora Fallabela (abaixo, à esq.) e Leandra Leal, que estará na revista #5 com um ensaio feito durante o Carnaval de 2019 
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BRASIL 


partir de um ensaio feito com a atriz Bru- 
na Linzmeyer, que abriu mão do cachê em 
nome da cumplicidade na criação de uma 
obra pessoal. O projeto teve continuidade, 
com edições anuais, e está previsto para 
abril de 2019 o lançamento da #5, compos- 
ta por um ensaio feito com Leandra Leal no 
carnaval de rua da cidade do Rio de Janei 

“Vai ser uma edição bem mais docu- 
mental do que о meu trabalho em geral”, 
conta. “A revista é um espaço onde posso 
desenvolver ensaios longos e com calma, 
ao longo das 70 páginas. Não é algo que dê 
retorno financeiro, mas é fundamental pa- 
ra mim ter esse espaço. E quem vira fotó- 
grafo pensando apenas em dinheiro fez a 
escolha errada”, acredita. 


MUSICA E TV 

Um dos nichos que Bispo mais gosta de 
explorar é o da música. Realiza não apenas 
retratos como também a concepção visual 
completa de artistas, desde a capa do álbum 
até o videoclipe. Tem trabalhado com artis- 
tas consagrados, como os ex-titãs Paulo Mi- 
klos e Nando Reis, e também com nomes 
que emergiram nesta década, como Karina 
Buhr, Tulipa Ruiz, Tiê, Rael e Mayana Moura. 


As interfaces do trabalho de Bispo tam- 
bém se expandiram para a TV, a partir do 
ensaio Apartamento 302, que começou de 
maneira bastante simples, como uma sé- 
rie de retratos de corpo inteiro de mulheres 
e homens nus em frente à mesma parede 
branca. A ideia era experimentar a relação 
entre os retratados e seus corpos. Os retra- 
tos eram realizados com pessoas que não 
tinham o hábito de posar nuas. As imagens 
não passavam por qualquer tipo de retoque 
utilizado normalmente nas fotos desse gê- 
nero publicadas em revistas. 

Os retratos foram postados em um blog 
de imagens na plataforma Tumblr. Os fe- 
mininos acabaram gerando um livro arte- 
sanal. O trabalho despertou a atenção da 
produtora Dafina, que propôs ao fotógrafo 
a adaptação do ensaio para um programa 
de TV. A ideia foi comprada pelo Canal Bra- 
sil, que exibiu em 2015 a primeira tempora- 
da do programa "302" (sem o apartamen- 
to), dessa vez apenas com mulheres. 

O sucesso foi tào grande que em 2018 
gerou uma variante masculina, chamada 
de "502". Em 2019, "302" está programa- 
do para estrear a sexta temporada em ju- 
nho e “502” deve chegar à segunda tem- 


Criado numa família 
ligada ao teatro, Bispo 
tem muito trânsito no 


e internacional: acima, 
retratos do diretor 
americano Spike Lee 
e do ator argentino 
Ricardo Darin 
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Os músicos Caetano Veloso e Ney Matogrosso posaram para a série Lonabox, em 


porada a partir de setembro. Cada 
série tem 13 episódios por tempora- 
da. O programa é inteiramente rea- 
lizado pela equipe montada pela Da- 
fina, no qual o fotógrafo entra com a 
concepcao da ideia e com o ator, re- 
presentando diante das cámeras as 
sessões de retrato. 


SEM FRONTEIRAS 

Jorge Bispo tem pouco mais de 
110 mil seguidores no Instagram e 
6.346 postagens. Os números dão 
uma ideia do potencial da rede so- 
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cial como ferramenta de divulga- 
ção e relacionamento direto com 
admiradores e clientes em poten- 
cial. “Tento entender e me comuni- 
car com o mercado por meio do Ins- 
tagram. O mercado ficou muito jo- 
vem de uns anos para cá. O Insta- 
gram é uma ferramenta fundamen- 
tal de contato com clientes e parcei- 
ros. Também é um espaço em que 
posso publicar ensaios”, explica. 
Exemplo disso é Lonabox, sé- 
rie de retratos de artistas usan- 
do tão somente uma lona de cami- 


Apesar de trabalhar 
com celebridades, 
Jorge Bispo é avesso 
a holofotes 


ue o fundo é uma lona de caminhão 


nhão como fundo. O ensaio foi difun- 
dido originalmente via Instagram e 
depois ganhou uma versão impres- 
sa na forma de uma caixa conten- 
do prints de alguns desses retratos. 
Da virtualidade das redes, o trabalho 
migrou para um suporte artesanal, 
bem ao gosto da atuação multimídia 
do fotógrafo. 

Com uma trajetória consolidada, 
um portfólio invejável e uma marca 
própria, Bispo busca cada vez mais 
eliminar as fronteiras entre trabalho 
autoral e comercial. Muitos clientes 
o procuram exatamente por conta de 
seu toque pessoal. Assim, ele encon- 
tra uma forma de superar a dicoto- 
mia entre a criação artística e as de- 
mandas do mercado. 

“Acho que é bom para os dois la- 
dos quando um cliente me contrata 
pela minha maneira de ver o mundo 
ou me financia pelas minhas ideias. 
Essa troca pode ser muito impor- 
tante para o mercado e para o fotó- 
grafo”, argumenta. E deixa um reca- 
do de alento para muitos que acre- 
ditam ser impossível conciliar tra- 
balho comercial e autoral. "Que- 
ro muito acreditar numa fotogra- 
fia mais orgânica e humana em to- 
das as áreas e que se possa viver co- 
mercialmente dela”. e 


Nào encontrou a revista Fotografe Melhor nas bancas? Fale direto 
com a Editora Europa. O exemplar é enviado para todo o Brasil. 


MM 


Refletor Cob LED de 
luz contínua, bivolt e 
dimerizável! 


соса 
de dalsa ger 


Para о holandês Albert Dros, o planejamento é fundamental para fugir dos clichês na 
hora de registrar cenários naturais. Confira as dicas do especialista e aprenda com ele 
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POR JOSÉ DE ALMEIDA 


ma das áreas mais antigas e clássicas da 

fotografia, registrar paisagens com técnica 

e arte é sempre um desafio. Para fazer al- 

go diferente e fugir dos clichês, muitos es- 

pecialistas apontam o planejamento como 

um item fundamental, o que inclui pes- 
quisar imagens sobre o local (para não repeti-las), 
quais as condições climáticas na época escolhida, 
saber em que horário é possível encontrar a me- 
lhor luz e que equipamento será necessário (para 
não carregar peso à toa]. 

O holandés Albert Dros, jovem fotógrafo que 
tem se destacado na área, é um defensor ferrenho 
do planejar antes de executar. Ele diz que nào gos- 
ta de deixar seu trabalho ao sabor da sorte. "Pla- 
nejo tudo em detalhes, condicoes do tempo, horá- 
rio exato do nascer e do pór do sol, e se tenho co- 
mo objetivo fotografar reflexos procuro saber a ve- 


locidade e a direcao do vento. A ideia é conhecer 
tudo sobre o cenário antes de chegar lá", ensina. 

Dros assegura que um planejamento bem-fei- 
to aumenta enormemente as chances de se con- 
seguir uma imagem fantástica. Além disso, há ve- 
zes em que ele vai ao lugar que pretende fotogra- 
far apenas para observar, sem se preocupar em 
fotografar. Mas ele argumenta que nesse seg- 
mento todo especialista tem a sua receita e que 
há poucas possibilidades de fazer algo realmente 
criativo, mas que elas existem. 

O holandês fotografa com uma mirrortess full 
frame Sony a7R Il e usa basicamente duas len- 
tes da marca, a FE 12-24 mm f/4G e a 70-300 mm 
f/4.5.6. A seguir ele dá dez dicas para quem gos- 
ta de fotografar paisagens e deseja fazer isso num 
nivel mais elevado, com mais criatividade, fugindo 
dos clichés. Acompanhe e aprenda com ele. 


Lago em Wanaka, na Nova 
Zelándia: o holandés Albert Dros 
diz que saber planejar a foto 

é fundamental para registrar 
paisagens de alto nível 
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Como a maioria das fotos de 

paisagem é feita com lente 
grande angular, a ideia é experi- 
mentar uma tele com distância fo- 
cal de 100 mm а 300 mm e procurar 
enquadrar padrões e detalhes nas 
paisagens, como o topo das mon- 
tanhas. Dros diz que depois que se 
pega o jeito um novo mundo se abre 
na fotografia de paisagem. 


Como as nuvens e a água se 

movem, a sugestão do holandês 
é brincar com o movimento da natu- 
reza. Para ele, o ideal é criar dinâm! 
cas no enquadramento usando água 
e nuvens, seja com velocidades al- 
tas ou baixas do obturador. É possí- 
vel usar filtros para exposic i 


T 
AK 


longas ou criar algo mais dramáti- 
co com altas velocidades. Ele expli- 
ca que é sempre válido fazer expe- 
riéncias com diferentes tempos de 
exposição com nuvens e água. 


Segundo Dros, muitos fotógra- 

fos de paisagem deixam de la- 
do o filtro polarizador circular (CPL) 
e apostam em outros, como os de 
densidade neutra e os graduados. 
Dros acredita que o CPL ainda po- 
de fazer muita diferença na hora de 
controlar a quantidade de luz e eli- 
minar reflexos, pontos que não po- 
dem ser corrigidos a contento na 
pós-produção. 


2 


į 


Para o holandês, 

uma paisagem 
pode ganhar uma 
apresentação com- 
pletamente diferen- 
te se o fotógrafo usar 
uma tele para fa- 
zer uma “compres- 


são” de objetos em 
primeiro e segundo 
planos para dar mais 
profundidade à cena. 


Como a maioria dos fo- 

tógrafos do segmento 
prefere a luz do nascer ou 
do pôr do sol, e nesses mo- 
mentos ela muda bastante, 
a sugestão é procurar de- 
talhes na paisagem que 
possam ser isolados pe- 
la luz. Dros afirma que is- 
so ocorre muito nas mon- 
tanhas, onde as nuvens 
“brincam” com a luz, inter- 
rompendo sua passagem e 
gerando áreas mais ilumi- 
nadas do que outras. 


Uma técnica que 
ele usa bastante ao 


fotografar, com согап 
de angular é se-apro- 
ximar bastante de um 
objeto no primeiro pla- 
no. “Muito perto mes- 
mo”, pontua ele. Pode 
ser uma flor, uma pedra, 
uma planta... Ele diz que 
é possível usar o em- 
pilhamento de foco pa- 
ra manter tudo nítido ou 
uma abertura bem am- 
pla para deixar o primei- 
ro plano completamen- 
te desfocado. Ambas as 
alternativas geram ima- 
gens diferenciadas, e va- 
le testar as duas, diz ele. 


Fotogr: 


Melhor nº 


FOTOGRAFIA DE PAISAGEM 


Dros explica que ao fotogra- 

far em direção ao sol e fechar o 
diafragma para f/16 ou f/22 a len- 
te criará uma “estrela solar”. Mas 
cada objetiva tem sua característi- 
ca, e algumas geram um efeito que 
é possivel usar, outras não. Quando 
ele faz isso, posiciona o sol contra 
uma borda, como a linha do hori- 
zonte ou um objeto no quadro. Des- 
se modo, a “estrela solar” ganha 
uma aparência melhor. 


ara o holandês, é muito impor- 
tante aprender a fotografar pai- 
sagens com lente supergrande an- 
gular, como a olho-de-peixe, por- 
que ela oferece uma nova perspec- 
tiva, e isso amplia as possibilidades 
criativas. Ele sugere que o fotógra- 
fo aprenda a técnica do defish (há 
tutoriais online, avisa), que permite 
a criação de uma imagem não dis- 
torcida a partir de uma captura com 
lente olho-de-peixe. Dros diz que is- 
so pode ser muito útil para paisa- 
gens muito amplas. 


36 * Fotografe Melhor nº 271 


O fotógrafo holandês diz que uma boa iniciati- 
va para fugir de clichês é andar pelo lugar onde 
a foto será feita sem fotografar, apenas tentando vi- 


sualizar como a cena ficaria no visor da câmera. Diz 
que frequentemente usa seu smartphone, que tem 
lente com campo de visão de cerca de 20 mm, ape- 
nas para verificar o enquadramento 


1 Ele afirma que parece óbvio, mas é fundamental 

treinar o olhar o tempo todo. Ele diz que sempre 
observa tudo ao redor no dia a dia e procura antever po- 
tenciais composições. А ideia é fazer do olho uma am- 
pla gama de lentes, do zoom extremo ao grande angu- 
lar extremo, e assim conceber novas ideias quando es- 
tiver em campo, já que a natureza oferece possibilida- 
des ininterruptamente. 


Fotos: 


37 
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Planejamento 

“Preparo meu calendário de 
acordo com as caracteristicas de 
cada destino, sempre tentando 
evitar a alta temporada. O uso de 
ferramentas como TPE, Photo- 
Pills, Planit!Pro, Google Maps, en- 
tre outros, facilita muito o plane- 
jamento fotográfico para cada lo- 
calidade. Além de aumentarem a 
produtividade, garantem que fo- 
tografemos em seguranca e com 
margem para planos alternativos, 
o famoso Plano B." 


Fazer diferente 

"Busco o diferencial es- 
tudando, pesquisando no- 
vos equipamentos e aces- 
sórios tecnológicos, assis- 
tindo a exposicoes e vendo 
trabalhos de outros fotó- 
grafos. Mas, acima de tudo, 
experimentando a minha 
maneira de olhar o mun- 
do pelo visor e as possibili- 
dades que ele oferece, pois 
as ofertas sao as mesmas 
para todos." 


T Antelope Canyon, no 

Arizona, EUA: feita 

u # com lente Tamron 
у = 
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10-24 mm e editada 
no Adobe Lightroom 


Salar de Uyuni, na 
Bolívia: imagem 
4 captada com lente 
DRE Nikkor14-24mm 
FÎ ecomelemento 
humano e objeto 
(carro) para dar 
ideia de dimensão 


Pós-produção 

“Capturo em RAW sempre e uso o 
Lightroom para deixar a imagem, no 
geral, 90% pronta: módulo básico com 
destaque para claridade e vibração. 
Raramente uso o desembaçar e qua- 
se sempre o correção de lente. Tam- 
bém trabalho o detalhe usando bas- 
tante a máscara, e com frequência o 
filtro graduado. Já o Photoshop entra 
em cena para retocar manchas, uso 
dodge & burn e aumento de contraste 
de forma mais localizada com cama- 
das e máscaras para não perder deta- 
lhes na sombra e na alta luz.” 


Regras de composição 

“Acho que tempo e expe- 
riência criam, de forma instin- 
tiva, as nossas regras de com- 
posição particulares. Mas te- 
nho buscado quebrar as mi- 
nhas próprias, por exemplo, 
trocando uma lente que nor- 
malmente utilizaria por outra.” 


Equipamento 

"Uso a Nikon D850, a Nikon 
D800E full conversion para expe- 
rimentalismos e uma Mavic Pro. 
Entre as lentes, Nikkor 14-24 rnm 
f/2.8, 24-70 mm f/2.8, 80-400 mm 
f4.5/5.6, 20 mm f/2.8 e teleconver- 
ter 1.4x; e ainda a Sigma fisheye 7 
mm; dois tripés Gitzo e sistema 
Pan RRS.” 


Elemento 
humano 
“Nem sempre uso 
o elemento humano 
na paisagem e não sinto 
essa necessidade na 


minha fotografia. Sou 
atraído pela natureza 
bruta.” 


Auroral boreal na Lagoa de 

Jökulsárlón, Islândia: lente 
Nikkor 14-24 mm e blocos de 
gelo no primeiro plano 
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yh ) Fazer diferente 
У M ЩЧ ^ “O jeito mais simples de se fa- 
"ho А 1 vv zer algo diferenciado é fotogra- 
Queda-d'água `` g TM far um local desconhecido. Mas 


- werde i mesmo um local desconheci- 
com tente Nikko! 


24-70 mmino tripé - do pode ser descoberto e ou- 
para exposição de ~ й i , : f y tros fotógrafos podem aparecer 
cerca de 8 minutos; 5. d 1 com imagens similares. Por isso, 
E " quando saio para fotografar, tenho 
uma espécie de mantra: 'Preciso 
fazer uma foto diferente e que se- 
ja difícil de ser copiada. A diferen- 
ça na fotografia de paisagem vem 
de um conjunto de elementos que 
terão influência: procurar lugares 
pouco visitados, estações do ano 
que possam criar um outro ce- 
nário e trabalhar em horários em 
que a maioria não fotografa. Gosto 
de criar imagens com muita sim- 
plicidade e com o mínimo de ele- 
mentos possível, apenas о essen- 
cial, pois acredito que a beleza es- 
tá na simplicidade.” 


Regras de 
composição 
“Não me preocupo com regras 
de composição quando estou 
procurando por uma cena, mas 
talvez por já tê-las intrinsicamente 
no cérebro. Certamente elas acabam 
influenciando a captura, mas 
honestamente esta não é uma 
preocupação que tenho, pois 
gosto de me sentir livre 
para criar” 
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1 ND de 6 pontos para 
fazer longa exposição 


EMERSON MURAKAMI 


Equipamento 

“Nikon D850 por ser uma 
full frame e pelo tamanho da 
imagem que cria (cerca de 
46 MP). Fora isso, ela oferece 
um Dynamic Range (alcance 
dinâmico, ou seja, a diferen- 
ça entre as áreas claras e es- 
curas) muito bom, facilitan- 
do o processo de pós-produ- 
cào - o tamanho da imagem 
é importante para que eu 
possa imprimir em grandes 
formatos. Quanto às len- 
tes, uso as mais luminosas, 
a 24-70 mm f/2.8, mas nào 
deixo que a objetiva interfi- 
ra no meu processo criativo. 
Se achar que apenas o pico 
da montanha iluminado pe- 
la primeira luz do amanhe- 
cer é a parte mais atraente 
da cena, nào vou deixar de 
usar a tele de 400 mm, por 
exemplo. Entre os acessó- 
rios: tripé, disparador e fil- 
tros de densidade neutra 
[para as capturas de longa 
exposição) e degradê (рага 
os momentos de grande di- 
ferenca de luz, como o nas- 
cer do sol e a sombra que se 
forma em uma montanhal.” 


Pós-produção 

"Divido a fotografia em três 
etapas: captura, pós-produção e 
impressão. Quanto melhor for o 
trabalho de uma etapa, mais fácil 
ficará a próxima, ou seja, se a cap- 
tura for feita com qualidade, facili- 
ta a pós-produção e consequente- 
mente a impressão, pois é nessa 
hora que as imperfeições de uma 
imagem aparecem de forma am- 
plificada. A qualidade da imagem 
é o resultado do equipamento, do 
momento do clique e da pós-pro- 
dução. Faço tudo em RAW e, na 
pós-produção com o Lightroom, 
procuro melhorar os pontos posi- 
tivos e corrigir as imperfeicoes, co- 
mo áreas que por ventura tenham 
ficado muito escuras ou muito cla- 
ras, alguma sujeira causada pe- 
la lente, além de alguns ajustes de 
enquadramento e de proporção.” 


Elemento humano 

“No meu trabalho, o elemento humano 
vai se inserir por meio da observação. Pro- 
curo criar imagens que conquistem o olhar 
do observador e o convide a explorar os de- 
talhes daquele ambiente. Muitos fotógrafos 
de paisagem utilizam o elemento humano 
como forma de escala para dimensionar o 
tamanho da cena. Prefiro que tudo fique na 
imaginação, para que cada olhar a sua 
maneira de decodificar a minha foto 


Planejamento 

“A programação deve ser feita por 
meio de um extenso e detalhado plane- 
jamento. Dedico cerca de 25% do tempo 
planejando as viagens. Procuro desco- 
brir a melhor estação do ano para foto- 
grafar, a previsão do tempo para os dias 
que pretendo trabalhar, a fase da lua, 
além de pesquisar roteiros, mapas, dis- 
tância entre os locais de fotografia e os 
de hospedagem, meios de transporte e 
vários outros aspectos necessários para 
que haja um bom cenário.” 


WANDER ROCHA 


Planejamento 

“Um bom fotógrafo de pai- 
sagens tem sempre que es- 
tar muito atento às informa- 
ções relacionadas a previsão 
de tempo, fases da lua, nas- 
cer e pôr do sol, posiciona- 
mento de astros e outros de- 
talhes. Além disso, dependen- 
do do tipo de fotografia, saber 
quais equipamentos deverão 
ser levados.” 


Equipamento 
"A câmera principal é a Ni- 
Коп D700 full frame. E para oti- 
po de fotografia que faço é im- 
prescindivel ter um bom tripé 
[se possível, com um ball he- 
ad), lentes do tipo supergran- 
de angular (tenho uma Nikkor 
24-85 mm f/2.8-4 e uma Sig- 
a 10-20 mm f/4-5.6), filtros 
polarizador e de densidade 
neutra, lanternas e um dispa- 
rador remoto.” 


Praia da Boa Viagem, 
Niterói, na hora dourada: 
presença espontânea do 
elemento humano ajuda 
na leitura da imagem 
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Elemento humano 

“O elemento humano pode 
ser o diferencial na hora de fo- 
tografar. A insercao dele ajuda 
e modifica a leitura da imagem. 
Dependendo da foto, ele tam- 
bém serve para demonstrar 
proporcionalidade em relação à 
paisagem, como no caso de um 
homem perante a grandiosida- 
de de uma montanha, de uma 
árvore ou de um céu estrela- 
do. Outro detalhe que conside- 
ro bastante pertinente é a não 
direcào de elementos huma- 
nos para esse tipo de foto. Pre- 
firo a espontaneidade... Já-per- 
di algumas boas fotos por não 
gostar de montar cenas. Ques- 
tão pessoal.” 


Pico do Acu, em 
Petrópolis (RJ): pôr 
do sol nas montanhas 
da Serra dos Órgãos 


“Procurar o diferencial é um de- 
safio. Creio que o uso de técnicas 
avançadas, como zooming (puxada de 
zoom] e light painting (pintar com luz), 
em conjunto com uma bela composi- 
ção, pode ser um caminho. Ainserção 
do elemento humano, ou um animal 
ou um objeto, também pode ser uma 
forma de obter algo a mais na foto- 
grafia de paisagem. Procuro nunca 
deixar de eleger um assunto princi- 
palna composição para que não fique 
confusa e sem sentido. Uso e abuso 
da profundidade de campo para evi- 
tar uma foto plana, sem perspectiva. 
O ideal é que o olhar do observador 
percorra toda a imagem, sem gran- 
des interrupções. E, o mais impor- 
tante, estudar o ambiente. O fotógra- 
fo de paisagem deve ser paciente, ca- 
minhar, observar a luz, verificar pon- 
tos estratégicos, possíveis composi- 
ções e enquadramentos. Fotografia e 
observação andam de mãos dadas.” 


Regras de 
composição 
“Uso sempre, mas com o 
passar do tempo as regras de 
composição são incorporadas 
automaticamente no ato do 
enquadramento. Torna-se 
natural. Mas nunca abandono 
meu feeling. Testar nunca 
é demais.” 


Pós-produção 
“Acho importantíssimo que o 
fotógrafo de paisagem execute a 
sua pós-produção, pois somen- 
te ele sabe exatamente a luz, as 
cores e os contrastes do mo- 
mento do clique. Capturo sem- 
pre em RAW e uso o Lightroom 
na maioria das vezes e, para pe- 
quenos ajustes, o Photoshop e 
o Nik Collection. De um modo 
geral, dependendo da imagem 
trabalhada, ajusto equilíbrio de 
branco (às vezes para dar um 
tom artístico), exposição, con- 
traste, claridade, vibração e sa- 
turação. Não sou purista e acre- 
dito que a pós-produção é parte 
importantíssima no processo da 
criação da imagem.” 


Pós-produção 

“Para arquivar e catalogar 
as imagens, uso o Lightroom. 
Assim, a importação e inclusão 
de palavras-chave é toda fei- 
ta nesse programa. A captura 
sempre é em RAW pelas van- 
tagens que o formato permi- 
te, e na pós-produção tenho o 
seguinte fluxo: ajustes básicos 
no Lightroom (WB, exposição, 
sombras, altas luzes, brancos, 
pretos etc.) e finalização da edi- 
ção no Câmera Raw e no Pho- 
toshop. Nesses dois progra- 
mas, dispenso mais tempo na 
edição: uso de camadas, más- 
caras, transformação da ima- 
gem, mesclagem e limpeza. No 
caso de conversão para P&B, 
gosto de utilizar o Silver Efex." 


Planejamento 
“Procuro fazer viagens 
para locais que possam 
render boas fotos, como 
Chapada dos Veadeiros e região 


no entorno de Brasília (DF), onde 
moro. Também já participei de 


EE s 5 
expedições fotográficas para o " EI zs. vas 
Pantanal, Bolívia, Patagônia ж N filtro ND graduado 
7. N e mescla de cinco 
L Fo fotos em HDR para 
d > a exposição certa 
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Pauge Nacional Torres del Paine, 
Chile: elemento humano usado para 
dar a ideia da grandiosidade da cena 


Regras de composição 

“Procuro seguir as regras que 
são exaustivamente utilizadas, co- 
mo incluir na cena um primei- 
ro plano e a regra dos terços, pois 
acho que com elas há mais chan- 
ce de se fazer uma bela foto. Mas 
existem outros fatores que mere- 
cem atenção: a condição da luz; co- 
mo você irá captar o movimento da 
cena; que elementos incluir ou ex- 
cluir do enquadramento; que téc- 
nica usar para captar as diferenças 
de luz que incidem na cena, ou seja, 
uma foto será suficiente para cap- 
tar aquela luz ou você irá mesclar 
várias fotos? Claro que com o tem- 
po e a experiência você saberá que 
situações podem render uma foto 
melhor do que a outra.” 


Fazer diferente 

"A boa fotografia sempre 
irá se destacar e é basica- 
mente isso que busco: fazer 
boas imagens. Mesmo um 
local muito fotografado pode 
render belas cenas. O desa- 
fio na fotografia de paisagem 
é conseguir transmitir uma 
sensação, emocionar. Esse é 
o diferencial.” 


Elemento humano 

“É importante para vo- 
cê dar a ideia de dimen- 
são ou grandiosidade de 
uma paisagem. O exemplo 
é quando você quer mos- 
trar que o homem é muito 
pequeno em relação à na- 
tureza. Por sua vez, em al- 
guns tipos específicos de 
fotografia de paisagem ou 
outdoor, o elemento huma- 
no é um componente es- 
sencial, como nas cenas 
de montanhismo.” 


Equipamento 

“Duas câmeras Nikon, D810 e D500. 
A mais requisitada para paisagens é a 
D810 por diversos motivos: é full frame, 
produz um arquivo maior, o Dynamic 
Range (alcance dinámico) é mais elás- 
tico, o ruído é menor e porque minhas 
objetivas são para baioneta FF. A D500 
uso com mais frequéncia para fotogra- 
far vida selvagem e em situações com 
movimento por ser uma câmera mais 
rápida. Tenho tripés Manfrotto e Benro, 
filtros (ND, ND graduado, polarizador 
e stop 10) e cabeça nodal Ninja 4 (para 
imagens panorâmicas)” 


Bico do Papagaio, 
Itajaí (SC): três 
capturas em HDR 
para equilibrar as 
luzes do cenário 


Elemento humano 

“A fotografia de paisagem nor- 
malmente é um momento intimista 
e solitário. Quando estou só, me insi- 
ro em algumas composições para dar 
em alguns momentos a noção da am- 
plitude da paisagem. Quando estou 
acompanhado e é preciso usar o ele- 
mento humano, busco inseri-lo com 
aquele ar de contemplação da cena.” 


Pós-produção 

“Sempre capturo em RAW 
e faço a pós-produção com o Li- 
ghtroom, o Photomatix para HDR 
е о Photoshop, mas apenas para 
remoção de manchas ou algum 
item indesejado na composição. 
No meu fluxo padrão aplico ajus- 
tes de sombra e realce; ajustes de 
claridade; ajustes na temperatura 
decor, principalmente quando uso 
filtro ND; ajustes de cor (maior in- 
tensidadel, além de ajustes locais 
de realce e claridade para desta- 
que de luzes direcionadas; e co- 
mo grande angular aplico a cor- 
reção dos efeitos da lente. Em al- 
guns casos, quando a foto em 
RAW não transmite profundida- 
de ou equilíbrio de cores/luzes, fa- 
ço uma simulação de HDR a partir 
de três cópias da imagem original 
em exposições -1, 0 e +1. O resul- 
tado muitas vezes é surpreenden- 
te e elimina parte de um grande 
esforço de pós-produção de uma 
foto inicialmente perdida.” 
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RENATO MACHADO 


Fazer diferente 

“O resultado está ligado a dois 
grandes fatores: o lugar que se- 
rá fotografado e o estado de espí- 
rito do fotógrafo naquele momen- 
to. Prefiro ser mais livre nas mi- 
nhas capturas. Acho que as re- 
gras e as práticas servem como 
guia, porém, cada momento exi- 
ge um olhar diferente. Nem tu- 
do que você vê a câmera captura. 
А foto nasce no campo e termina 
no computador. Muitas vezes ficar 
totalmente travado nas regras e 
técnicas inibe a criatividade. E, por 
mais que a fotografia de paisagem 
seja uma área clássica, a tecnolo- 
gia permite levar o resultado a pa- 
tamares nunca vistos nessa arte.” 


Barra Velha (SC) ao 

nascer do sol: filtro 
“graduado para elevar 

o tempo de exposição 


Equipamento 

“Trabalho com dois equipa- 
mentos, sendo que o principal é 
a full frame Canon EOS 5D Ma- 
rk Il com as lentes Canon 17- 
-40 mm e uma 24-105 mm. Co- 
mo segundo corpo, levo o mode- 
lo EOS 60D, mais utilizado em fo- 
tos em que preciso do monitor 
retrátil em virtude do ângulo ou 
da posição. Com ela uso apenas 
zoom grande angular Sigma 10- 


Manfrotto, o 290 Xtra, mais refor- 
cado e grande por causa da mi- 
nha altura (1,96 гп) e um com- 
pacto. Como acessórios, um 
conjunto de filtros gradual e ND 
das marcas Lee e Walkingway." 


Regras de 
composição 
“Normalmente uso as 
regras mais consagradas, 
pois acredito que a assimetria 
torna a foto mais real. 
Porém, às vezes deixo as 
regras um pouco de 
lado.” 
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Fenda da Cruz de Pedra, 
Ascurra (5С): corte 
vertical por causa das 
paredes estreitas e 
elemento humano para 
dar amplitude à cena 


Planejamento 
“Faço pesquisas antes das 
viagens, levanto os dados mais 
relevantes e procuro monitorar 
o clima em aplicativos, assim 
como a quantidade de nuvens 
no momento e no local 
em que pretendo 
fotografar.” 
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Frutos 
) permitidos 


Na série autoral Make Fruit, Richard Cheles procura explorar as cores e as texturas de frutas, como uva (acima) e 
melancia (abaixo), trabalhando a luz e a maquiagem para criar uma harmonia nos retratos feitos no estúdio do fotógrafo 
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SALADA DE FRUTAS 

Make Fruit reüne maquiagem artística, 
penteados mixados com frutas e pesquisa 
de esquemas de luz para valorizar a pro- 
dução. Cheles explica que, nos casos em 
que precisou prender as frutas no corpo 
e cabelo das modelos, usou algumas tra- 
quitanas feitas com arame e cola instan- 
tánea, caso do arranjo de bananas. Com 
as folhas de uva foi a mesma coisa. Já na 
foto da laranja, a fruta foi colada com cola 
quente em uma base de brinco. As rodelas 
de laranja que serviram de colar aderiram 
à pele da modelo gracas ao próprio sumo 
liberado pela fruta. 

A série toda teve um custo de 
apenas R$ 100, usados para com- 
prar as frutas frescas. "Nào é neces- 
sário gastar uma verba gigante pa- 
ra criar algo interessante. Basta ser 
criativo. Minha intencao é provar pa- 
ra as pessoas que dá para fazer mui- 
to com pouco”, diz. 

Ele conta que levou em média 
duas horas para a preparação das 
modelos e mais 45 minutos para re- 
alizar os cliques de cada fruta. De- 
pendendo da maneira que a fruta 
era colocada no corpo ou no cabelo 
da modelo, o processo de produção 
nào podia ser muito demorado, pois 
poderia sair tudo do lugar. 


OLHOS BEM NITIDOS 

Uma dica dada por Cheles na ho- 
ra de fazer retratos é sobre a importân- 
cia de realizar um bom foco nos olhos. 
O fotógrafo usa uma cámera mirrorless 
Sony a7R Ill com sensor full frame de 42 
MP que oferece a funcao Eye AF, recurso 
avancado que torna possível programar 
por meio de um botão o ponto de foco nos 
olhos do retratado. 

Para captar as imagens, o fotógra- 
fo conta com uma objetiva macro Sony 
SEL 90 mm f/2.8. Em todas as imagens 
ele ajustou abertura f/9, velocidade de 


A série teve custo de 
produção de apenas 
R$100, mostrando que é 
possível fazer trabalhos 
ousados com pouca verba 


Para a iluminação, Cheles 
usa um beauty dish, uma 
colmeia, um strip light 

e mais duas cabeças de 
flash como acessórios 
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AESTÚDIO 


1/100s e ISO 160. Para os esque- 
mas de luz, foram usados quatro 
flashes da marca Godox AD600. 
Para iluminar o rosto, Cheles 
optou por um beauty dish e uma 
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colmeia posicionados em ângulo 
de 45 graus diante da cena, de cima 
para baixo. Para jogar luz no corpo 
da modelo, ele colocou um strip li- 
ght frontal, de baixo para cima, em 


posição horizontal e em ângulo de 
45 graus - a potência do flash do 
strip light estava um ponto menor 
em relação à do beauty dish usado 
para a luz do rosto. Já a iluminação 
de recorte atrás da modelo foi obti- 
da com um refletor parabólico em 
ângulo de 90 graus posicionado no 
fundo, do lado esquerdo, apontado 
para as costas dela. 

Uma curiosidade é que Cheles 
não precisou trocar os fundos pa- 
ra ter as cores correspondentes a 
cada fruta. Bastou usar um fundo 
branco de papel e variar o gel (fil- 
tro) no barndoor colocado do lado 
direito, apontado para o fundo. E, 
como o enquadramento abrange o 
rosto, o pescoço e o tórax das mo- 


Ao lado, Cheles posa para 
a foto acompanhado de 
modelos e maquiadoras 
que participaram da série 
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Oito modelos e cinco 
maquiadoras colaboraram 
gratuitamente com o 
projeto do fotógrafo 


delos, a opção foi pedir para as mu- 
lheres vestirem faixas como tops, 
livrando a região do corpo de rou- 
pas e tecidos. 


IMPRESSÕES FINE ART 

Cheles lembra que um projeto 
autoral é algo que agrega visibilida- 
de ao fotógrafo no mercado, desde 
que exista uma boa divulgação. Co- 
mo a série teve início em fevereiro, 
o fotógrafo ainda não planejou rea- 
lizar uma exposição, mas já pensa 
em fazer algumas impressões em 
fine art para comercializar em ga- 
lerias, visando à decoração de re- 
sidências e estabelecimentos co- 
merciais, já que acredita que frutas 
e cores são temas sempre atuais, e 
raramente saem de moda. 

Para o projeto ter mais visibilida- 
de, ele pretende usar também co- 
mo plataformas de divulgação o Ins- 
tagram (tem 27 mil seguidores) e 
o YouTube - ele inaugurou um ca- 
nal este ano e o usa constantemen- 
te para mostrar trabalhos comer- 
ciais, assim como dar os cursos que 
ministra. “Acredito que as redes so- 
ciais são indispensáveis para quem 
trabalha em fotografia. É um jeito de 
conhecer novos talentos, pessoas, 
clientes e se vender. Mas tem que 
postar vídeos e fotos quase todos os 
dias. Dá bastante trabalho, mas vale 
a pena”, defende ele. 

Para a série produzida até mar- 
ço de 2019, ele contou com a ajuda 
de oito modelos e seis maquiado- 
res, que colaboraram gratuitamen- 
te com o projeto em troca de parc 
ria. O time de modelos não profissi 
nais foi composto por Karoline No- 
gueira, Vitoria Salton, Julia Pavani, 
Fernanda Lanzoni, Marcela Oliveira, 
Stephanie Sato, Thalita Hemanuelli 
e Jully Oliveira e os profissionais de 
maquiagem foram Karoline Noguei- 
ra, Ariane Leal, Adriana Molinari, 
Danyella Moreira e Thiago Naville. @ 


As cores e a maquiagem buscam uma unidade com cada fruta destacada na série; 
Cheles planeja imprimir as imagens em padrão fine art para uso em decoração 


A FOTOJORNALISMO ° 


Veja aqui os bastidores da cobertura do desastre do rompimento da barragem 
da Vale em Brumadinho pelo olhar e pelo relato de quatro fotojornalistas 


POR ÉRICO ELIAS 


Retrato de um dos 
280 bombeiros 

de Minas e outros 
Estados que 
participaram 

das buscas 


oológico de Belo Horizonte (MG), meio- ma de uma tia interrompeu o trabalho. Ela estava 
-dia e meia. O forte calor daquela sexta- com uma amiga cujo filho trabalhava na Vale e ti- 
-feira de verão, 25 de janeiro, gerou um nha uma notícia terrível para dar: uma barragem 
fato inusitado. Funcionários do zoo es- de rejeitos de mineração havia rompido em Bru- 
tavam dando picolés aos chimpanzés. ^ madinho (MG), a 60 km da capital mineira, e pa- 
O fotojornalista Douglas Magno fazia a recia que era algo muito grave. 

cobertura da pauta para a Agência France Press Douglas ligou no mesmo momento para a 

(AFP) quando foi surpreendido por uma avalan- redação da AFP e partiu para o local. Graças aos 

che de mensagens no WhatsApp. Um telefone- contatos que tem no Corpo de Bombeiros, soube 


56 * Fotografe Melhor nº 271 


Imagem feita com 
Чгопе: primeiras covas 
abertas no cemitério 
Parque das Rosas para 
os enterros coletivos 
que marcaram a cidade 
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по caminho da gravidade da situação 
e que era alto o número de vítimas. 
Ао chegar a uma estrada fechada pe- 
la lama, já era possível ver alguns he- 
licópteros que sobrevoavam a região. 
Douglas ligou novamente para a reda- 
ção e pediu um helicóptero, no que foi 
prontamente atendido. Por volta das 
16h, levantava voo para registrar ima- 
gens aéreas do alto do terrível ras- 
tro de destruição deixado pelo rompi- 
mento da barragem da Vale que des- 
pejou toneladas de lama densa so- 
bre o refeitório, onde dezenas de fun- 
cionários almocavam, e outras insta- 
lações adjacentes, sem dar qualquer 
chance de escapatória às pessoas. 
Era uma tragédia que se repe- 
tia, um filme de horror que Douglas 
havia fotografado em 2015, quan- 
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Aforça da lama destruiu vagões de aço; no canto superior esquerdo, a caminhonete em que dois funcionários sobreviveram 


do rompeu a barragem de rejeitos 
do Funil, em Mariana (MG], esta sob 
responsabilidade: da Samarco, pro- 
priedade da Vale e da-australiana 
BHP. Na ocasião, o crime ambien- 
tal teve proporções maiores do qu 

o humano. Dessa vez, foi o contrário. 


FOTOS E VIDEO 

“De cima, dava para ter a dimen- 
são do acidente. O volume de lama 
era muito menor do que em Mariana. 
Mas pelo rádio a gente ouvia as men- 
sagens dos outros helicópteros e lo- 
go percebemos a gravidade do que ti- 
nha acontecido. Foi dito que lá embai- 
xo havia um refeitório e já tinha come- 
cado a retirada de corpos e de sobrevi- 
ventes. Dava para ver o poder daque- 
la torrente pelos eixos retorcidos do 


trem de ferro. À locomotiva foi arras- 
tada como se fosse de papel. Várias 
casas do vilarejo abaixo foram atingi- 
das, principalmente na beira do cór- 
rego do Feijão, onde estava a Pousada 
Nova Estância, que foi completamen- 
te tragada", conta Douglas. 

Ainda do helicóptero ele enviou as 
primeiras fotos e um vídeo gravado 
com o celular para a AFP. Depois vol- 
tou para casa em Belo Horizonte, edi- 
tou o material completo em alta reso- 
lução e descansou um pouco para o 
dia seguinte. Seu impacto seria ainda 
maior ao chegar de manhã no vilarejo 
próximo à barragem. 

O campinho de futebol ao lado da 
igreja havia se transformado em he- 
liporto. A própria igreja fazia as vezes 
de posto avançado do Corpo de Bom- 


Douglas Magno foi um dos 
primeiros a fazer imagens 
aéreas da tragédia; ao lado, um 
boi que ficou preso na lama 


beiros. “Esse foi o momento que mais 
me marcou”, lembra. “Corpos chega- 
vam pendurados na rede. Nesse dia 
chegou a ter 16 helicópteros sobrevo- 
ando ao mesmo tempo. Eram muitos 
corpos, chegando a 20, 30 metros de 
onde eu estava. Cada corpo que che- 
gava, a multidão de parentes e amigos 
das vítimas corria para a grade para o 
reconhecimento. Muitas vezes chega- 
vam apenas pedaços, um quadril, um 
fêmur, um braço. Uma hora foram pu- 
хаг um corpo e o braço soltou”. 


ONDA MIDIATICA 

Uma enorme onda de jornalistas 
de diversas partes e veículos inun- 
dou a região de Brumadinho no dia 
seguinte ao ocorrido. A conexão 
ternet, já bastante fraca na zona ru- 
ral próxima ao Córrego do Feijão, fi- 
cou congestionada. O trânsito de joi 
nalistas tornou-se intenso, no vai e 
vem entre o local da tragédia e a bus- 
ca de um lugar propício para envio 
das imagens. Os profissionais base- 
ados em Belo Horizonte faziam ba- 


te e volta todos os dias. Os vindos de 
outras partes tiveram dificuldade pa- 
ra conseguir hospedagem na região. 

Aligação entre o centro de Bruma- 
dinho e as minas da Vale foi obstruída 
pela lama. Do lado da cidade, casas 
foram atingidas no bairro Parque das 
Cachoeiras. Porém, o local mais for- 
temente atingido estava do outro lado. 


Foram montadas estruturas dos dois 
lados, o que obrigava os fotojornalis- 
tas a idas e vindas constantes. 

Os corpos chegavam na base 
próxima ao Córrego do Feijão, en- 
quanto a parte administrativa da Va- 
le estava no centro de Brumadinho. 
A cidade foi tomada pelo luto, pois a 
grande maioria dos moradores tem 
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Acima, o resgate de um corpo mostra a dificuldade para fazer buscas e resgates em Brumadinho; abaixo, série de retratos 
com alguns dos homens do Corpo de Bombeiros de Minas, trabalho diferenciado feito pelo fotojornalista Douglas Magno 


algum tipo de par: 
de com pessoas mortas na tragédia. 
Por isso havia muita pauta. 

Douglas Magno conta que as es- 
truturas montadas no local para aten- 
der à imprensa e principalmente a ati- 
tude dos bombeiros com os jornalis- 
tas foi bastante profissional. "Hou- 
ve até uma certa cumplicidade entre 
bombeiros e imprensa. Eles entende- 
ram a importância do nosso trabalho 
e fizeram de tudo, na medida do pos- 
sível, para que a gente pudesse docu- 
mentar o que tinha acontecido”, des- 
taca o repórter fotográfico. 

Ele informa que o clima se dete- 
riorou ao longo da primeira semana, 
à medida que os familiares das víti- 
mas foram passando do choque à in- 
dignação. A lama foi se solidificando 
e com ela se apagavam as esperan- 
ças de encontrar mais sobreviventes. 
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Diferente de um terremoto, que cau- 
sa desmoronamento e gera situa- 
ções em que muitos sobreviventes fi- 
cam presos sob os escombros, a força 
da densa lama de Brumadinho literal- 
mente carregou e encobriu tudo o que 
encontrou pela frente. 

A dificuldade e o enorme peri- 
go de se movimentar sobre a lama 
tornavam difíceis as abordagens por 
terra. Por questões de segurança, 
os bombeiros estabeleceram limites 
para a ação dos fotógrafos, pois em 
muitos pontos uma cisterna ou um 
buraco fundo poderiam estar esca- 
moteados e qualquer passo em fal- 
so poderia ser fatal. As operações de 
salvamento ficaram conhecidas pe- 
lo movimento de bombeiros que se 
deitavam na lama para melhor es- 
palhar o peso do corpo e assim evi- 
tar o afundamento. 


IMAGENS EXCLUSIVAS 

A partir do domingo, dia 27 de ja- 
neiro, o espaco aéreo foi fechado pa- 
ra drones e helicópteros que nào fi- 
zessem parte dos trabalhos de res- 
gate. Com isso, os fotojornalistas tive- 
ram que usar a criatividade. Foi nes- 
se contexto que Douglas Magno con- 
seguiu algumas imagens exclusivas. 

Naquele mesmo domingo, ele es- 
tava no estádio Mineirão, cobrindo 
uma partida entre Cruzeiro e Atléti- 
co Mineiro, quando recebeu mensa- 
gens de um bombeiro dizendo que 
havia espaço para um jornalista em 
um helicóptero de resgate. "Fui ime- 
diatamente para o local e consegui vo- 
ar com os bombeiros. Vi muitos cor- 
pos nesse dia. A lama estava baixando 
e alguns corpos começavam a boiar. 
Tinha bombeiros sujos de lama até o 
pescoço. Eles utilizavam canos PVC 


Um olhar para o dia a dia dos 
bombeiros, como o banho 
após o árduo trabalho e a 
parceria com cães farejadores 


para marcar o local onde haviam en- 
contrado corpos. Cachorros ajudavam 
na busca”, recorda ele. Foi dessa mis- 
são que sairam as fotos estampadas 
nas capas do jornal The New York Ti- 
mes e da revista semanal IstoÉ. 

Dois dias depois, quando com: 
ram os enterros coletivos nos cemit 
rios da região, Douglas conseguiu ob- 
ter outra imagem marcante. “Não que- 
ria fotos que expusessem os parentes 
das vítimas. Eles já estavam em umes- 
tado de sofrimento muito grande. En- 
tão me veio a ideia de fazer a imagem 
do alto, dando uma dimensão da tragé- 
dia pelo número de covas abertas para 
о enterro”, relata o fotojornalista. 

Ele estava no cemitério Parque das 
Rosas, a uma certa distância do lo- 
cal onde a barragem rompeu, fora da 
área cujo espaço aéreo estava fechado. 
Por isso pôde usar o drone para capa- 
tar a cena do alto, que saiu estampada 
na capa do jornal Super Notícia, de Be- 
lo Horizonte, e do suplemento "Ilustrís- 
sima”, da Folha de S. Paulo. Houve rela- 
tos de dois casos de fotógrafos que fo- 
ram detidos pela polícia utilizando dro- 
nes em área proibida. 

Outro voo marcante realizado por 
Douglas Magno com as equipes de 
resgate se deu no dia 4 de fevereiro, 
dez dias após a catástrofe. A lama já 
estava bem mais sólida. Dali resultou 
uma matéria para o site El País que re- 
lata, por meio de fotos e legendas, co- 
mo estava sendo feito o trabalho de 
busca dos bombeiros. “Os helicóp- 
teros pousavam levantando uma po- 
eira espessa de resíduos de minério. 
Aquele barulho ensurdecedor, mistu- 
rado com a devastação, causava a im- 
pressão de um verdadeiro cenário de 
guerra”, descreve. 

No momento em que esta matéria 
estava sendo editada, na segunda se- 
mana de março, as buscas seguiam 
em curso. O número de óbitos confir- 
mados era de 207 e de desaparecidos 
era de 101, segundo a Defesa Civil de 
Minas Gerais. 


Douglas Magno em Brumadinho: ele também fez a cobertura em Mariana (MG) 
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Bombeiros tentam socorrer uma vaca atolada com a ajuda de helicóptero da Polícia Rodoviária Federal, que cedeu aeronaves 


ALEX E A LAMA TÓXICA 


Alex de Jesus, fotógrafo do jor- 
nal 0 Tempo, de Belo Horizonte, esta- 
va saindo da redacào quando chegou 
a informação do rompimento da bar- 
ragem. Ele foi imediatamente esca- 
lado para cobrir o evento, junto com 
a repórter Mariana Nogueira. Os dois 
partiram de carro para Brumadinho 
e inicialmente chegaram pelo cent 


Veículo especial com esteiras 
para terreno movedico foi 
fundamental nas buscas 


da cidade, na região menos afetada. 
Dali fizeram a volta e chegaram ao 
Córrego do Feijào no momento em 
que as buscas por sobreviventes es- 
tavam no auge. 

No vilarejo abaixo das instalações 
da Vale, que foi bastante afetado pe- 
la lama, a dupla de reportagem reco- 
lheu algumas histórias impressionan- 


tes ao longo dos dias seguintes. Kelly 
Aparecida Pinto de Souza, de 19 anos, 
estava com o filho de 7 meses no colo 
quando a lama invadiu sua casa. Sob o 
impacto, ela deixou o menino cair e ele 
conseguiu escapar por pouco. Foi en- 
contrado pelos familiares dando gar- 
galhadas. Já Wilson Francelino Ca- 
etano, morador de Nova Lima (МО), 


não teve a mesma sorte. Ele voltava todos os 
dias ao local em busca do filho “vivo ou mor- 
to" e passava horas olhando desolado para a 
lama, na esperança de alguma notícia. 

Alex saía de madrugada e voltava no fim 
da tarde para Belo Horizonte, diariamente, 
sempre acompanhado de um repórter de 
texto. As refeições eram feitas na base mon- 
tada próxima ao Córrego do Feijão, onde era 
preparado um almoço comunitário. Desde o 
primeiro momento ficou proibido o consumo 
de água do local, mas as doações de água 
e alimentos vieram em número tão grande 
que foi necessário pedir que parassem de 
doar por falta de locais para estocar. 

Refeições realizadas fora da base, onde 
se cozinhava com água mineral, não eram 
recomendadas e muitas vezes os fotojorna- 
listas tinham de passar o dia à base de ali- 
mentos industrializados, como barrinhas de 
cereal ou lanches levados de casa, por fal- 
ta de tempo e disponibilidade para almo- 
саг. А eles também foi oferecido cloridrato 
de doxiciclina, medicamento contra doen- 
ças que poderiam ser contraídas pelo con- 
tato com a lama. O remédio, no entanto, pro- 
duziu efeitos colaterais em algumas pesso- 
as, como ânsias e dores de cabeça. Por es- 
sa razão, Alex optou por não tomar. À partir 
do dia 17 de fevereiro, ele parou de ir a Bru- 
madinho por causa de uma série de sinto- 
mas que provavelmente se deviam ao con- 
tato com a lama: febre, dor de cabeça e rea- 
ções alérgicas na pele. 

O fotojornalista lembra que, no início, 
o contato com os parentes das vítimas era 
constante, mas a Vale foi retirando essas 
pessoas aos poucos e levando para hotéis 
fora da região. Atualmente, a maioria dos 
familiares de vítimas está inacessível à im- 
prensa. O local das buscas também foi fe- 


chado e só pode ser acessado com autori- 
zação prévia. Medidas foram tomadas pa- 
ra evitar a exposição dos corpos, e foi cria- 
da uma área de desintoxicação, para que os 
bombeiros se lavem após as buscas. 


Acima, a dor de Wilson 
Caetano à espera de notícias 
do filho desaparecido; 
abaixo, chegada de corpo 
para identificação 
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Acima, parte dos 16 helicópteros 
que participaram da operação; 
abaixo, a emoção do padre Renê 
Lopes em missa na Paróquia de 
São Sebastião, em Brumadinho 


160 E 05 DRAMAS PESSOAIS 


lgo Estrela, fotógrafo do portal 
Metrópoles, de Brasília (DF), foi outro 
profissional a se destacar na cober- 
tura do rompimento da barragem. 
Ele chegou no dia seguinte ao ocorri- 
do, acompanhado da repórter de tex- 
to Mirelle Pinheiro. Os (dois ficaram 
ao todo 14 dias na região: Nesse pe- 
ríodo, rodaram 2.000 km com o carro 
alugado no aeroporto em Belo Hori- 
zonte. Nos primeiros dias, se hospe- 
daram em Betim, regiao metropoli- 
tana da capital. Depois, conseguiram 
vaga em uma pousada no distrito de 
Casa Branca, próximo ao vilarejo do 
Córrego do Feijão. 

Os primeiros dias da cobertu- 
ra se concentraram entre a região 
do desastre e o centro de Brumadi- 
nho. Nos dois dias seguintes ao rom- 
pimento, Igo teve a sorte de poder 
ajudar nas buscas e ainda fazer ima- 
gens exclusivas. Ao chegar ao local 
com seu drone foi solicitado por um 


tenente do Exército para ajudar a lo- 
calizar sinais de sobreviventes. O dro- 
ne foi pilotado sob coordenação do 
tenente e por isso pôde voar. 

Igo foi um dos primeiros a avistar 
e registrar a chegada dos soldados 
israelenses, no dia 28 de setembro. 
No dia seguinte, ele e Mirelle Pinhei- 
ro relataram em notícia os desenten- 
dimentos criados pela chegada dos 
estrangeiros, munidos de um equi- 
pamento para localização de sobre- 
viventes que não tinha serventia pa- 
ra aquele tipo de ocorrência. 

Passados os primeiros dias de 
resgate, a dupla saiu em busca de 
histórias de personagens que vive- 
ram o drama. Foram até a aldeia in- 
dígena Naô Xohã às margens do Rio 
Paraopeba, em São Joaquim [MG], 
e lá constataram que os peixes es- 
tavam morrendo intoxicados com a 
lama, afetando o principal meio de 
subsistência da comunidade. 


No dia seguinte, fizeram uma 
matéria com o padre Renê Lopes, da 
paróquia de São Sebastião, em Bru- 
madinho, personagem bastante en- 
gajado e conhecido na comunidade. 
Também descobriram que entre os 
mortos estava um brasiliense, Alano 
Teixeira, engenheiro prestes a come- 
morar os 40 anos de idade, e relata- 
ram a história dele. 

Dentre os dramas pessoais re- 
portados, Igo Estrela se recorda com 


maior impacto o de Ronaldo Apare- 
cido dos Santos, motorista de cami- 
nhão que trabalhava na mina e esta- 
va a cerca de 100 metros da barra- 
gem quando tudo aconteceu. Ele ain- 
da tentou passar uma mensagem de 
rádio aos colegas, mas o sinal já es- 
tava cortado. Seu irmão, Rogério An- 
tônio dos Santos, trabalhava na ofici- 
na da Vale e foi soterrado. "А perseve- 
rança dele em encontrar o corpo do 
irmão me marcou demais”, conta Igo. 


Acima, Golan 
Vach, coronel do 
exército de Israel, 


lado, cão farejador 
lambe o rosto de 
bombeiro exausto 


Abaixo, Igo Estrela, 
fotógrafo do portal 
Metrópoles, de 
Brasília (ОЕ), 
durante pausa 

na cobertura 


4 FOTOJORNALISMO 


Nereu Jr. é fotojornalista free- 
lancer e trabalha com eventos. Ba- 
seado em Belo Horizonte, ele es- 
tava muito próximo de Brumadi- 
nho no momento da tragédia. Fazia 
a cobertura de um encontro para a 
formação de líderes, em outra mi- 
neradora. O evento acabara de ter- 
minar quando ficou sabendo do de- 


sastre. Partiu para o local ao lado 
do amigo Claudio Cunha, também 
fotógrafo, com quem forma uma 
dupla quase inseparável. 

Logo que chegaram, Nereu en- 
controu Leo Drummond, fotógrafo da 
agência mineira Nitro, e passou a in- 
tegrar o time dele na cobertura. Mas 
seu interesse no assunto'era sobre- 
tudo pessoal e cívico. Em 2017, ele se 
formou na Pós-Graduação em Foto- 
grafia e Imagem em Movimento da 
Universidade Positivo, em Curitiba 
(РВ), com um trabalho de conclusão 
de curso sobre o desastre de Maria- 
na, orientado por Tibério França. 

A escolha do tema não foi fortuita. 
Nereu havia trabalhado para a mini 
radora Samarco em 2011, quando vi- 
sitou o distrito de Paracatu de Baixo, 


Nereu Jr. cobria um evento 
em outra mineradora próxima 
à Vale quando soube da 
tragédia em Brumadinho 


em Mariana, para registrar ações so- 
ciais. O local foi quase que completa- 
mente dizimado pelo rompimento da 
barragem de rejeitos do Fundão, em 
novembro de 2015. O fotógrafo de- 
cidiu então retornar ao distrito e ali 
encontrou as ruínas da destruição, 
“uma espécie de museu trágico”, em 
suas palavras. 

A intenção de Nereu Jr. agora é 
acompanhar os desdobramentos da 
história de Brumadinho pelos pró- 
ximos anos. "Meu trabalho não tem 
patrocínio. Nasce de uma vontade 
de cidadão, de tentar fazer a diferen- 
ça. Não posso ficar parado se tenho 
condições de contar essa história. Ve- 
jo que só agora, passado um mês, as 
pessoas começam a entender o que 
aconteceu. Por tudo que ouvi acredi- 
to que o número de mortos deva ser 
bem maior do que está sendo esti- 
mado”, adverte. 

“Percebo que a Vale elaborou uma 
cartilha muito bem amarrada de ge- 


Curiosos fotografam a vastidão da 
área tomada pela lama despejada 
pela ruptura da barragem 


renciamento de crise depois do que 
aconteceu em Mariana. A imprensa 
não tem acesso aos familiares das ví- 
timas e agora também o acesso ao lo- 
cal das buscas está controlado. A si- 
tuação é muito triste, pois a empresa 
tenta vencer pelo cansaço e pela de- 
sinformação”, desabafa Nereu. 

Depois do ocorrido em Bruma- 
dinho, diversas comunidades pró; 
mas a barragens de rejeitos de mi- 
neração vivem sob constante sus- 
pense. No dia 8 de fevereiro, mora- 
dores das cidades mineiras de Ba- 
rào de Cocais e Itatiaiuçu foram reti- 
rados de suas casas por risco de co- 
lapso de barragens das mineradoras 
Vale e ArcelorMittal. 

Em um cenário como esse, inici 
tivas como a do fotógrafo Nereu Jr. 
são de grande importância, pois aju- 
dama narrar os fatos do ponto de vis- 
ta dos afetados e apontam para além 
da cobertura do fato em si, em busca 
de seus desdobramentos. 


Vaivém de helicópteros, uma constante logo após a tragédia provocada pela Vale 


Acima e abaixo, moradores do bairro Parque das Cachoeiras, próximo à Vale, 
conferem o que restou de suas casas por causa da força da lama da barragem 
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Em 2019, o Paraty em Foco comemora о seu 8 HE И Es E 
15º aniversário com o tema “Migrações”. H di us Er 
E nesse clima de festa e confraternização di È i iiH fá 
que lançamos o Passaporte PEF. ИННЕТИ ТЕН H 
Ao adquirido você participa do financia- 
mento coletivo do festival, se transforma PASSAPORTE PEF 13 ANOS 
Cidadão PEF e pode escolher entre duas 
recompensas: 2 Inscrições na 
Convocatória Portfólio em Foco 2019 ou e 
5 entradas para palestras da série de - T 
Encontros e Entrevistas. 4. md 
Além disso, o Passaporte PEF dá direito Pro Eder GUP 


a um desconto de 20% nos produtos 
com a marca PEF, nos Workshops e 
Leituras de Portfólio realizados em 
Paraty durante o festival. O Passaporte PEF é numerado e personalizado, um obje- 
to exclusivo para guardar de recordação. Durante o festival, o Cidadão PEF poderá 
carimbar seu passaporte nas atividades que participar. 

Todos os Cidadãos PEF serão listados na página de Parceiros como apoiadores do 
Paraty em Foco. O Passaporte terá validade de 5 anos, para continuar a ter as van- 
tagens acima elencadas o Cidadão PEF deverá 
renoválo a cada edição através do nosso site. 
Faça parte dessa grande comunidade e adquira 
logo o seu Passaporte PEF! 
pefparatyemfoco.com.br/passaporte 


UM EVENTO PARA TODOS OS OLHARES IS PARATY EM FOC 
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Confira os principais lançamentos da 10° edição da Camera & Photo Imaging Show 
(CP--), em Yokohama, no Japão, um evento cada vez mais relevante no mercado 


mbora nào seja tào gran- 
de, antiga e popular quan- 
| to a Photokina alema, а fei- 
| ra Camera & Photo Imaging 
Show (СР+) tem aumenta- 
do ano a ano a sua relevân- 
cia para a indústria de equipamen- 
tos fotográficos, já que atraiu prati- 
camente todos os fabricantes do se- 
tor e um público bastante interessa- 


70 e Fotografe Melhor n? 271 


POR DIEGO MENEGHETTI 


do em novidades - na maioria, japo- 
neses. Realizada em Yokohama, no 
Japão, entre os dias 27 de fevereiro 
e 1º de março, a CP+ celebrou o 10 
aniversário e atraiu cerca de 70 mil 
visitantes, que puderam conferir o 
lançamento de muitas lentes, testar 
câmeras recentes [como a mirrorless 
Canon EOS RP) e ver o futuro da in- 
dústria por meio de protótipos. 


Após debutar com a EOS R, a Ca- 
non apresentou a EOS RP, a segun- 
da mirrorless full frame da família, 
com um preco de lancamento bem 
agressivo: US$ 1,3 mil (sé o corpo). 
E atualmente a câmera com sensor 
de quadro cheio mais acessivel do 
mercado, concorrendo com cáme- 
ras da Sony, Nikon e também com a 
própria Canon EOS 6D. 


Visitantes no estande 
da Nikon: feira japonesa 
teve público de cerca 

de 70 mil pessoas 


Mas o preço não é o único destaque do mo- 
delo, que herda parte dos recursos da EOS R, co- 
mo o processador de imagens DIGIC 8. Bastan- 
te compacta (pesa 485 g e com um grip opcional 
para melhorar a ergonomia da pegada], a câme- 
ra oferece sensor de 26 MP com sistema Dual Pi- 
xel CMOS AF (que cobre 88% da largura e 100% 


A Canon lança EOS RP em Yokohama e 
a Panasonic mostrou a Lumix DC-S1, 
ambas mirrorless com sensor full frame 
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O monitor da EOS RP é 
articulado e sensível ao 
toque e o sensor (abaixo) 
tem resolução de 26 MP 


72 * Fotografe Melhor nº 271 


A grande diferença entre os modelos 
Lumix S1 e STR é a resolução do 
sensor full frame: na primeira, é de 
24 MP e, na segunda, 47 МР 


da altura do qua- 
dro, com 4.779 pon- 
tos AF] e sensibili- 
dade ISO entre 100 
e 40.000 (expansí- 
vel até 102.400). Ela 
também grava víde- 
os em 4K (24р) e full 
HD (60р, 30р, 25р), 
com compactação 
de até 120 Mbps na 
definição máxima. 
O visor eletróni- 
co tem definicao de 
2,36 MP, e o monitor 
articulado sensível ao toque de 3 po- 
legadas tem resolucao de 1,04 MP. 
O topo nào traz painel LCD, mas 
apresenta dois discos de seleção 
feitos em metal. Na lateral, há uma 
entrada para cartão de memória no 
padrão SD/SDHC/SDXC [com su- 
porte a UHS-II), conexão USB, HD- 
MI, entrada para microfone, fone de 
ouvido e controle remoto. Ela ainda 
apresenta conexões Wi-Fi e Blue- 
tooth integradas. 

O disparo contínuo é um tan- 
to limitado, apenas 5 imagens por 
segundo (que se reduz a 2,5 fps se 
usar o autofoco contínuo), assim co- 
mo a carga útil da bateria LP-E17, 
que chega a 250 disparos segundo 
a medição da CIPA. Felizmente, a 
bateria pode ser carregada via USB 
fé possível conectar inclusive um 
power bank para carregá-la). 


PANASONIC 

Entre os protótipos mostrados na 
feira de Yokohama, um dos que mais 
chamaram a atenção foi o da lente 
Panasonic 10-25 mm f/1.7, projetada 
para o sistema Micro Quatro Terços. 
A objetiva, anunciada durante a Pho- 
tokina de 2018, ainda não teve mui- 
tas especificações divulgadas, mas a 
abertura máxima de f/1.7 é um im- 
portante sinal de que a empresa es- 
tá empenhada em manter o formato 
- principalmente após a marca apre- 
sentar as Lumix DC-S1 e STR, pri- 
meiras câmeras mirrorless da Pana- 
sonic com sensor full frame. 

A Panasonic S1 tem um sensor 
de 24 MP, com sistema de estabiliza- 


Protótipo da objetiva zoom 
Panasonic-Leica 10-25 mm f/1.7 
para o sistema Micro Quatro 
Terços exibido em Yokohama 


ção no corpo e um encaixe de lentes 
L- desenvolvido pela Leica. O padrão 
já tem objetivas disponíveis da pró- 
pria Panasonic (50 mm f/1.4, 24-105 
mm e 70-200 mm f/2.8) e também da 
Sigma. A mirrorless ainda possibilita 
gravar vídeos em 4K (60р) com sen- 
sibilidade ISO entre 100 e 51.200, tem 
um monitor com articulação dupla 
[para cima e para o lado) e duas en- 
tradas para cartão de memória (SD e 
XAD). A irmã S1R traz especificações 
semelhantes, mas um sensor de 47 
MP. No exterior, o corpo da S1 custa 
US$ 2,5 mil e o da STR, US$ 4,6 mil. 
Outras duas novidades da Pana- 
sonic foram as compactas FZ 1000 
11, com lente zoom fixa equivalen- 
te а 25-400 mm f/2.8-8 e sensor 
de 1 polegada com 20 MP de reso- 
lucào (US$ 898 no exterior]; e a Lu- 
mix ZS80, com zoom fixo equivalen- 
te a 24-720 mm f/3.4-4.4. (US$ 448]. 


LEICA 

A alemã Leica anunciou uma no- 
va cámera com lente integrada e 
sensor full frame, a Q2, que atualiza a 
série com um sensor de 47 МР, cor- 
po resistente a água e a poeira, pro- 
cessador de imagens Maestro Il e um 
visor eletrónico OLED de 3,88 MP. A 
lente Summilux 28 mm f/1.7 ASPH 
é a mesma do modelo Q (de 2015], 
assim como a sensibilidade ISO en- 
tre 100 e 50.000 e o monitor LCD fi- 
xo com definicao de 1,04 MP. A Q2 
tem disparo contínuo de até 20 ima- 
gens por segundo, possibilita gravar 
vídeos em até 4K (30р, 24р) e em ti- 
melapse, tem conexões Wi-Fi e Blue- 
tooth LE, controle remoto via aplicati- 
vo e entrada para cartào de memória 
no padrão SD/SDHC/SDXC. No exte- 
rior, a nova câmera está em pré-ven- 
da por cerca de US$ 5 mil. 

Confira a seguir as novidades em 
lentes de Canon, Nikon, Sony, Sigma 
e Tokina que surgiram no mercado 
neste comeco de 2019. 


17 2 28 08 


ALeica mostrou 

o modelo Q2, com 
sensor full frame de 
47 MP e lente fixa 
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Summilux 28 mm f/1.7 
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Lentes da família Canon RF: a fixa 
85 mm f/1.2L DS (acima) e a zoom 
24-240 mm f/4-6.3 IS USM (abaixo) 


Para celebrar a 
marca de 140 milhões 
de lentes produzidas, a 
Canon divulgou que está 
trabalhando em seis novas 
lentes para a família RF, 
voltadas para as câmeras 
mirrorless full frame, que 
serão colocadas no mercado 
em 2019 - nenhuma delas teve 
seu preço divulgado. O destaque 
fica com a zoom RF 70-200 mm 
f/2.8L IS USM, com construção 
bastante compacta para esse zoom 
e essa abertura máxima, além do 
sistema de estabilização de imagem. 

Outra lente interessante é a 
fixa Canon RF 85 mm f/1.2L USM, 

com distância focal ideal 


A telezoom 70-200 mm ganhou 
uma versão mais compacta 
para a nova baioneta RF 


para retratos - tanto que 
a marca apresentou 
também a variação dela 
com a sigla DS no final, 


sistema que, segundo 
a Canon, oferece um 
“bokeh desfocado 
lindamente suave”, sem 
dar mais detalhes ou 
exemplos de imagens 
feitas com a nova lente. 


A linha mirrorless 
Nikon Z ganhou a 
versatilidade da 
zoom Nikkor 
24-70 mm f/2.8 


A popular e versátil lente zoom 
24-70 mm f/2.8 mm chega para completar 
a linha voltada à mirrorless Nikon Z. O 
anúncio da objetiva, já esperado, mostra 
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de “Defocus Smoothing”, 


Na linha RF também estarão 
disponíveis em breve as práticas 
zoom RF 24-70 mm f/2.8L IS USM 
e RF 15-35 mm f/2.8L IS USM, 
que combinam versatilidade e 
luminosidade. A empresa ainda 
divulgou a Canon RF 24-240 
mm f/4-6.3 IS USM, versão mais 
acessível (não é da série L) e 
com maior zoom, destinada ao 
fotógrafo iniciante ou entusiasta, 
e boa para viagens. 


especificações semelhantes ao do 
padrão FX: ela é construída com 17 
elementos (dois cristais ED e quatro 
asféricos, além de revestimento 

Nano Crystal). O diafragma tem nove 
lâminas circulares que permitem 
aberturas de f/2.8 a f/22; já o autofoco 
usa um motor de passo, mais 
silencioso que o convencional. 

Um toque sofisticado é o painel 
OLED no corpo da lente, que possibilita 
exibir a abertura, a distância focal 
ou a profundidade de campo. Outro 
destaque é o terceiro anel de ajuste, 
que pode ser configurado para regular 
diversas funções, além do botão DISP 
(definição de visualização) no próprio 
corpo da lente. Disponível no exterior 
a partir de abril, a nova 24-70 mm tem 
preço sugerido de US$ 2,3 mil. 


O adaptador da 
empresa Kipon torna 
possivel o uso de 
lentes Canon na linha 
Z da Nikon mantendo 
о autofoco ativo 


A fabricante chinesa 
de acessórios Kipon 
(е que agora também 
produz lentes genéricas) 
mostrou na CP+ 2019 
o protótipo de um 
adaptador para que 
objetivas Canon EF e 
EF-S possam ser usadas 
nas mirrorless Nikon Z6 
e Z7 mantendo o sistema 
de autofoco ativo. 
Apelidado de “Canikon”, 
o adaptador ainda não 
tem data de lançamento 
ou estimativa de preço. 
Na feira japonesa, a 
fabricante também 
anunciou outros 
adaptadores para 
Nikon Z com autofoco, 
para lentes Sigma EF e 
Tamron EF. 


d EQUIPAMENTO 


Durante a feira CP+, 
a Tokina divulgou mais 
informações e demonstrou a 
lente Opera 16-28 mm f/2.8 
FF, grande angular para 
Canon EF ou Nikon FX. Com 
pré-venda iniciada por cerca 
de US$ 700 no exterior, a 
nova lente integra a série 
Opera, inaugurada com a 50 
mm f/1.4, e que segundo a 
fabricante nào é projetada 
para ser pequena ou leve, 


a qualidade de imagem - a 
lente pesa 940 g. Ela tem um 
diafragma de nove lâminas 
eaberturas entre f/2.8 e 
f/22, para-sol anexado ao 
corpo e motor de autofoco 
Silent Driver DC, com sensor 
magnético e foco interno 
(não altera de tamanho ao 
focalizar). Na versão para 
Nikon FX, quando usada em 
câmeras APS-C, a lente tem 
uma cobertura equivalente a 


Anunciada no final de fevereiro 
de 2019, a lente FE 135 mm #/1.8 é 
direcionada às mirrorless full frame de 
encaixe Sony E. Apresenta diafragma de 
11 láminas, que resultam em um desfoque 
peculiar, e utiliza elementos ópticos 
projetados para reduzir fantasmas e flare 
na captura da imagem. Segundo a Sony, 
o sistema de foco automático usa quatro 
motores, agrupados em dupla, para que a 
focalização seja mais suave e silenciosa. 
A lente tem distância mínima de foco em 
70 cm, peso de 950 g e aceita filtros com 
diâmetro de 82 mm. No exterior, a nova 
objetiva sai por US$ 1,9 mil. 


mas sim ter como prioridade 24-42 mm. 


A Sigma anunciou que 11 objetivas 
da série Art, já disponíveis com 
encaixe FX, EF e E, serão vendidas 
também com encaixe L, desenvolvido 
pela Leica e compatível com a nova 
Panasonic S1. Os modelos são todos 
com distância focal fixa, motor de 
autofoco HSM e projetados para 
câmeras com sensor full frame (lentes 
DG). Também são compatíveis com 
sistemas de estabilização de imagem, 
correção de aberração automática 
e têm projetos otimizados para o 
autofoco das câmeras com encaixe L 
(inclusive com autofoco contínuo). 

Os modelos são: 14 mm f/1.8, 20 mm 
f/1.4, 24 mm f/1.4, 28 mm f/1.4, 35 mm 
f/1.4, 40 mm f/1.4, 50 mm f/1.4, 70 mm 
f/2.8 Macro, 85 mm f/1.4, 105 mm f/1.4 
e 135 mm f/1.8. Os precos e as datas 
de pré-venda ainda nào haviam sido 
divulgados pela Sigma. 


Novas lentes da série Art da Sigma: 
105 mm f/1. 4 (acima), 14 mm f/1.8 
(abaixo) e 85 mm f/1.4 (ао lado) 
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PORTFÓLIO DO LEITOR 


mostre seu trabalho 


O fotógrafo afirma 
misturar a nudez 
com paisagens locais 
como forma de poesia 


Nudez na 
paisagem 


O fotógrafo Adriano Carvalho mistura corpos nus e cenários naturais do Piauí, 
sua terra natal, com o objetivo de fazer um livro futuramente. Saiba mais 


POR JULIANA MELGUISO 


ага o fotógrafo Adriano Carvalho, ѕаіоѕ de nu surgiu graças à paixão pela ar- 

corpos despidos não são imagens te, em especial esculturas e pinturas que 

de cunho sexual nem uma afronta retratam corpos de forma bela e delicada. 

à sociedade, mas sim poesia. Foia “Essa é uma das áreas de que mais gos- 

partir desse pensamento que nas- ќо justamente por ser completamente di- 

ceu o NuPiauí, projeto autoral que ferente e desafiadora. Como nunca apren- 
mescla a nudez feminina com cenários dia pintar com tinta, vi a possibilidade de 
naturais do Estado. A ideia de fazer en- pintar com luz”, explica Adriano. 
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Fotos: Adriano Carvalho 


O projeto NuPiauí 
começou com amigas de 
Adriano Carvalho e hoje 
já há modelos que se 
oferecem para posar 


Ele começou a se interessar 
por fotografia em meados de 2013 
por motivos religiosos: documenta- 
va festas e rituais umbandistas que 
frequentava. Foi a partir desse mo- 
mento que resolveu largar a carrei- 
ra jurídica (era advogado) para se 
dedicar por completo à nova área. 
Hoje, atua como fotógrafo profis- 
sional e também como professor 
de Fotografia em algumas unida- 
des do Senac no Piauí. 

O projeto NuPiauí surgiu em 
2016, quando ele estudava sobre 
o estilo da fotografia de nu ao cli- 
car algumas amigas. Foi então que 
percebeu que existem belas e des- 
conhecidas paisagens em seu Es- 
tado natal. Veio então o insight: “por 
que não unir o corpo humano com 
a natureza por meio da imagem?” 


PRECONCEITO 

Fazer ensaio de nu feminino 
sempre tem suas dificuldades, ad- 
mite Adriano Carvalho, e o precon- 
ceito ainda é o principal desafio. Os 
mais conservadores não entendem 
esse tipo de trabalho, pois para eles 


Uma das características 
do ensaio é não mostrar 
o rosto das modelos, pois 
ainda existe preconceito, 
diz Carvalho 


há conotação sexual, e outros, mes- 
mo progressistas, acreditam se tra- 
tar de algo banal, não uma forma de 
expressão artística. 

Mas ele diz que essas visões 
mudam quando se descobre a re- 
al finalidade dos ensaios. “No ini- 
cio, apenas amigas eram fotogra- 
fadas. Porém, depois das primeiras 
imagens publicadas, várias mulhe- 
res se interessaram em participar 
e começaram a enxergar о nu co- 
mo forma de arte”, explica ele. Mui- 
tas dessas mulheres não tinham 
experiência alguma com fotogra- 
fia, tornando o ensaio mais difícil 
e ao mesmo tempo interessante, 
pois todas as poses eram naturais, 
e não planejadas. 

Nas imagens da série, Adria- 
no busca principalmente equilibrar 
corpo e natureza numa composi- 
ção bem equilibrada. Ao identificar 
os elementos do cenário, o fotógra- 
fo coloca a modelo em um ponto em 
que não haja disputa pelo protago- 
nismo durante o clique. “Tudo co- 
meça pela modelo. Tento criar algo 
leve e observo muito para que não 


amem haja um desequilíbrio entre o corpo 


Pr. 3 


O fotógrafo busca uma composição equilibrada de corpo e natureza, sem e paisagem”, explica o fotógrafo. — 
que haja uma disputa pelo protagonismo da cena, segundo Adriano Carvalho Mesmo acreditando que equi- 
» Ii pamentos são secundários, já que 
usou um smartphone para algumas 
capturas, Adriano diz que usou uma 
mirrorless Fuji X-T1 (com lente 35 
тт) e uma DSLR Canon EOS Re- 
bel T3i (com zoom 18--55 mm) para 
a maior parte do trabalho, que ain- 
da está em andamento. O objetivo é 
finalizar com material suficiente pa- 
ra editar um livro em dois volumes. @ 
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LIÇÃO DE CASA 


temas ilustrados pelo leitor 


T В ы шы 
A leitora Luciana Ruzzarin Basso registrou um momento íntimo de um casal de amigos em cerimônia à luz do dia 


O QUE FAZER DIANTE DE UM CONVITE PARA 


fotografar um 
casamento 


Os amigos e parentes sabem que você fotografa bem e um dia o convidam 
a registrar o casamento de um deles. E difícil recusar, mas ao aceitar você assume 
um grande desafio por não ser da área. Veja como não fazer feio na cobertura 


POR LAURENT GUERINAUD 
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Registrar apenas 
detalhes do 
casamento (ao lado] 
é uma opção para 
atuar como um 
segundo fotógrafo 
na cerimô 
abaixo, foto enviada 
pelo leitor Omar 
Cardoso, feita por 
ele na saída dos 
recém-casados 


Shutterstock 


ealizar a cobertura com- 
pleta de um casamen- 
to é uma enorme respon- 
sabilidade por um motivo 
bem simples: não há espa- 
со para erro. Você não po- 
de perder nenhum dos momentos- 
-chave da cerimônia e tem de pro- 
duzir boas imagens, já que foi por 
isso que foi escolhido. E não termi- 
na aí: selecionar, tratar e entregar 
as fotos num prazo compatível com 
as expectativas do casal implica em 
outro importante compromisso. 
Por isso, a primeira dica é jamais 
aceitar ser о fotógrafo oficial do ca- 
samento de um amigo ou paren- 
te se você não tiver experiência no 
segmento. É importante deixar bem 
claro para o casal que o convidou 
que você não é profissional da área e 
que o ideal é ter um fotógrafo oficial. 
Ressalte que você não tem a experi- 
ência necessária para fazer a cober- 
tura e que, se o desejo é uma repor- 
tagem “clássica”, é preciso procu- 
rar um fotógrafo especializado. Vo- 
cê pode atuar apenas fazendo regis- 
tros diferentes, originais, insólitos... 
A princípio, pode parecer um alí- 
vio, mas impoe outra obrigacao: a de 
conseguir de fato imagens tão origi- 
nais quanto o prometido. 


Omar Cardoso 


NN - м 


О momento de indecisão da daminha menor na hora de entrar na igreja foi 


registrado pelo leitor Carlos Mourão durante o casamento de um amigo dele 


ue não pode ser perdido 


PREPARAÇÃO DOS NOIVOS 
(SE ELES QUISEREM]: nesses 
momentos, seja discreto, preste atenção 
aos detalhes e pense no noivo também. 
CERIMÔNIA RELIGIOSA: no 
momento do “sim” e da troca 
das alianças, o enquadramento é 
primordial, pois não deve ser nem 
aberto demais para você não perder 
o foco (a aliança é pequena) nem 
fechado demais para não desconectar 
a cena do contexto; na assinatura 
dos noivos, é importante ver os 
olhos das pessoas (peça uma pose 
5 segundos se precisar); na saída 
da igreja (ou do local da cerimônia), 


podem ser realizados planos mais 
abertos, mostrando a decoração e os 
convidados, e mais fechados, para 
captar a emoção do casal. 

RETRATOS DO CASAL: em vez de 

fotos posadas que atrapalham a 
cerimônia, aproveite os momentos de 
cumplicidade ao natural. 

NA FESTA: não se mate para 

fotografar todos os convidados 
(pais, padrinhos, parentes e melhores 
amigos têm prioridade); capte a 
atmosfera, foque nos momentos 
(principalmente dos recém-casados se 
divertindo) e evite fotografar as pessoas 
quando estão bebendo ou comendo. 


En 


ч 


O leitor Neyton Araújo clicou o momento 
de carinho entre a fotógrafa Giulianna 
Conte e a noiva Naiara, amiga dela 


PREPARAÇÃO 

Para ser um segundo fotógrafo 
atento a imagens originais o primeiro 
passo é aprender: pesquise fotos de 
casamento em livros, revistas e sites 
para se inspirar, ver o que já foi feito e 
descobrir as tendências. Procure en- 
tender qual foi o ponto de vista do fotó- 
grafo, os ajustes da câmera, que lente 
foi usada e outros detalhes. 

No dia do casamento, você per- 
ceberá que não é um convidado co- 
mo os demais. Para fotografar, vai 
precisar se mover muito, se escon- 
der atrás de uma coluna, se arrastar 
à frente de todo mundo com joelho 
no chão para não incomodar e regis- 
trar uma imagem de destaque em 
contramergulho (de baixo para ci- 
mal. Assim, pense na roupa adequa- 
da: talvez o terno nào seja o mais in- 
dicado para se ajoelhar na grama ou 
subir no muro a fim de encontrar um 
ângulo original na saída da igreja. 

Leve uma bolsa ou mochila pa- 
ra sempre ter à mão o equipamen- 
to, com baterias e cartões de re- 
serva e pelo menos duas opções de 
lente, uma zoom grande angular (a 
básica 18-55 mm, por exemplo) e 
uma zoom teleobjetiva (70-200 mm 
ou 70-300 mm]. Uma zoom que vai 
de grande angular a tele também é 


uma boa opção, como a 18-135 mm 
ou a 18-140 mm. Porém, é funda- 
mental ter uma tele mais poderosa, 
como a 70-300 mm. 

Antes do evento, converse com os 
principais protagonistas, a assesso- 
ra do casamento, o padre, as mães 
etc, para ter detalhes sobre o crono- 
grama, saber o que pode ou não fazer 
e simplesmente fazer amizade para 
conseguir a colaboração de cada um. 

Da mesma forma, fale com o fotó- 
grafo oficial, se apresente e compal 
lhe seus planos com ele, o que facilita- 
rá muito a missão de ambos. 


TECNICA E OUSADIA 
Ser original é um desafio e tan! 

Um bom caminho é usar distâncias 
focais extremas. Com uma grande 
angular e posicionando-se bem pró- 
ximo ao casal, é possível aproveitar o 
efeito de perspectiva e produzir ima- 
gens dinâmicas, colocando o observa- 
dor no coração da cena. Por outro la- 


ГО PARA VIAGEM 


na central versátil 
e resi 2 COIT 


A danca dos noivos 
durante a festa do 
casamento é um 
momento que pode gerar 
imagens emocionantes 


do, a tele permite captar 
de longe momentos de- 
cisivos, emoções espon- 
tâneas e expressões com 
profundidade de campo 
reduzida, o que pode re- 
sultar em um atraente 
fundo desfocado. 

O principal inimigo 
em fotos de casamento 
é o desfoque. Primeiro, o 
movimento, que obriga a 
usar uma abertura am- 
pla (menor valor de f/), diminuindo а 
profundidade de campo e aumentan- 
do assim o risco de erro de foco. Com 
um diafragma bem aberto, nem o me- 
lhor autofoco consegue resolver о ca- 
so de duas pessoas posicionadas em 


VIPS F 


planos distintos: é impossível. É nesses 
momentos que você precisa estar pre- 
parado para fazer a diferença: com um 
bom smartphone é possivel fazer ima- 
gens em que tudo fica nítido, do primei- 
ro plano até o fundo. Então, se for o ca- 
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O leitor Piergiorgio 

Castrucci fez várias 

fotos no casamento de 

seu sobrinho, como ж 
esta, ет que ele está - 
abrindo um espumante [2 


so, por que não usá-lo? 

Mais uma dica: na igreja, no sa- 
lão de festas ou de noite não tenha 
medo de usar o modo de sensibili- 
dade automático de sua DSLR, que 
pode chegar facilmente a ISO 3.200. 
Câmeras mais recentes são eficien- 
tes o suficiente para permitir fotos 
sem flash em sensibilidades altas. 


O POS-CASAMENTO 

Outro desafio é a edição das fotos. 
No mesmo dia do casamento, cen- 
tenas de fotos feitas com smartpho- 
nes dos convidados estarão nas redes 
sociais. Já as suas ainda estarão em 
RAW [escolha esta opção) no cartão 
de memória. 

O convite de fotografar um casa- 
mento também inclui separar, editar, 
tratar ou recortar centenas de ima- 
gens, o que leva um bom tempo. Con- 
siderando uma média de cinco minu- 
tos por foto, cada centena delas signi- 
fica oito horas e meia de trabalho. E 


não adianta enviar todas as fotos sem 
revisá-las uma a uma. Ser criativo é 
arriscar, e dez variações da mesma 
cena não apresentam todas o mesmo 
interesse: só se envia as duas ou três 
melhores. No final, mais da metade 
das imagens vai para o lixo. 

Uma vez editadas as fotos, pre- 
pare um DVD para o casal, com duas 
pastas: uma com fotos em 1.200 x 600 
ou 1.920 x 1200 pixels, para visualiza- 
ção no computador e publicação on- 
line, e outra com as imagens em alta 
resolução para impressão. E não es- 
queça da cereja do bolo: passe mais 
algumas horas para preparar e im- 
primir as fotos de que mais gostou em 
papel fine art e veja a felicidade do ca- 
salao recebê-las. 

E, quem sabe, essas fotos pen- 
duradas nas paredes da casa dos re- 
cém-casados possam evitar as críti- 
cas de quem for ver as suas imagens 
em um monitor ruim ou, pior, impres- 
sas na impressora de casa. 


Brazil Trails e Vista Imagens apresentam: 


DE CONHECER O 
TOCANTINS! 
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À revista e as coleções que ajudam você a aprimorar 
sua técnica e avançar na fotografia profissional. 
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fotos de leitores comentadas 


MIRO CARVALHO, 
Como participar Rio das Ostras (RJ) 


Gostei bastante da foto, com o seja demasiado, a linha de horizonte 
diálogo muito interessante entre centralizada não incomoda, pois os 
os remadores que estão entrando esportistas no primeiro plano estão 
no mar, os que estão levando o posicionados no terço do quadro. A foto 
barco [idealmente posicionados do ficou muito agradável. 
lado esquerdo) e os que já estão no Equipamento: Canon EOS 60D com 
mar, remando, ao fundo. Embora o objetiva Canon 18-135 mm 
espaço dedicado ao céu sem nuvem Exposição: f/5.6, 1/6405 e ISO 400 


ARI PEIXOTO, 
Rio de Janeiro (RJ) 


Uma bela foto, com primeiro horizonte, que incomoda; segundo, a 
e segundo planos bem pedra desfocada no meio do primeiro 
atraentes, e a silhueta feminina ptano, que perturba um pouco a 
no canto superior esquerdo, que leitura da imagem. 
é o destaque. Só encontrei dois Equipamento: Sony RX 100 V com 
pontos de melhoria: primeiro, objetiva equivalente a 24-70 mm 
a leve inclinação da linha de Exposição: f/2.8, 1/60s e ISO 160 


cada um [ е 


'europanet.com.br. 
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KILSON LEITE, 
Brasília (DF) 


O enquadramento e 

o posicionamento da 
garça estão corretos. 
O que incomoda é o 
fundo muito colorido e 
confuso que, apesar 
de desfocado, desvia 
a atenção e não 
favorece o tema, que 
não se destaca bem. 
Fiz uma versão básica 
em P&B da foto. Acho 
que ficou melhor. 
Equipamento: Sony 
a6300 com objetiva 
Sony 18-105 mm 
Exposição: f/4, 1/5005 
е 150 200 


ARY MENDONC 
Jacaraú (РВ) 


A luz do final do dia ficou 

muito atraente no rosto da 
criança, cuja postura é bem 
estética. Só não gostei da 
sombra no braço e na perna, 
que não parece natural... 
Bastava ela se virar levemente 
para evitar que o corte en! 
luz e sombra ficasse bem 
no meio dos membros. Em 
relacào ao enquadramento, o 
formato retrato [vertical] me 
parece mais adequado à cena, 
ainda mais que a paisagem nào 
importa muito aqui. 
Equipamento: Nikon D5100 
com objetiva Nikkor 50 mm 
Exposição: f/3.5, 1/200s 
e ISO 100 


Não gostei muito da 

centralização do carro, que 
ficou meio perdido no meio 
do quadro. Minha dica teria 
sido você se aproximar muito 
mais do carro, mantendo a 
câmera ao nível do chão, para 
obter um efeito de perspectiva 
interessante com ângulo em 
contramergulho (de baixo para 
cima) permitindo registrar 
ainda melhor o céu estrelado. 
Um corte na foto também 
pode ajudar. Veja sugestão. 
Equipamento: Nikon 
D7100 com objetiva Nikkor 
18-105 mm 
Exposição: f/7, 30s e ISO 800 


ALEX DI GREGORIO, 


São Paulo (SP) 


Certamente, o observador 

preferiria ver a cabeça do 
animal, mas a foto é interessante 
por ressaltar a textura da pele 
do elefante. Você escreveu que a 
imagem “representa o final de uma 
manada atravessando a estrada, o 
último é o maior elefante fechando 
a cena e protegendo toda a família”. 
Infelizmente, nada disso é passado 
para o observador, que enxerga mais 
um elefante solitário e de costas. 
Por esses dois motivos, acredito que 
a foto seria interessante como parte 
de uma reportagem mais completa, 
e não apresentada sozinha. 
Equipamento: Canon EOS 7D 
Mark Il com objetiva Canon 
70-300 mm 
Exposição: f/7.1, 1/4005 e ISO 100 
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RAIO X 


CRISTIANO 
POLIDORO, 
Valinhos (SP) 


A posição central do 

sol com os dois barcos, 
um de cada lado, poderia 
agradar pelo efeito de 
simetria, mas os barcos não 
se destacam o suficiente, 
pois estão muito escuros — 
principalmente o da direita, 
que se sobrepõe com um 
fundo igualmente escuro. 
Equipamento: smartphone 
Samsung Galaxy N9005 com 
lente equivalente a 31 mm 
Exposição: f/2.2, 1/3.500 
е 150 50 
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A atitude da criança 

é atraente, mas o 
equilíbrio das cores 
puxa muito para o 
verde. Outro detalhe é 
o enquadramento, com 
muito espaço à esquerda 
O olhar do observador 
percorre e não encontra 
nada. Aqui, um formato 
retrato (vertical) seria o 
mais adequado. 
Equipamento: Canon EOS 
6D com objetiva Canon 


e ISO 500 


ANTÔNIO MARTINS, 
Rio de Janeiro (RJ) 


O primeiro ponto de 

melhoria da foto é o foco: 
é possível perceber que ele 
foi medido atrás da coruja, 
onde a parede fica bem 
nítida, enquanto a ave sofre 
um leve desfoque. Segundo, 
o formato retrato, conforme 
sugerido, me parece mais 
adequado ao tema. A sua 
outra foto, ao contrário, não 
sofreu nenhuma crítica. 
Equipamento: Sony H400 
com objetiva equivalente a 
25-1.550 mm 
Exposição: f/6.5, 1/125s 
е ISO 100 


AURÉLIO BASTOS, 
Rio de Janeiro (RJ) 


1 Afoto agradaria 
muito mais se as 
duas silhuetas não se 
sobrepusessem, ou pelo 
menos se as cabeças 
fossem separadas para 
o observador perceber, à 
primeira vista, que se trata 
de um casal, Outro ponto 
que incomoda bastante 
é a inclinação da linha de 
horizonte, que não combina 
com a cena. 
Equipamento: Fujifilm 
FinePix S1 com objetiva 
equivalente a 24-1.200 mm 
Exposição: f/11, 1/640s 
e ISO 100 


INSTANCOLOR 


Atelier de impressão Fine Art 


G Sempre presente na Arte, viva São Paulo 
e 


Ne 


www.icolor.com.br | (11) 3885-0900 
Rua Muniz de Souza, 1003 – Aclimação – São Paulo – SP 


LÁZARO OLIVEIRA, 


Bom Sucesso (Мб) 


4 А quase centralização 

| É do tema incomoda 
bastante, ainda mais diante 
de um fundo que traz 
informações interessantes. 
Assim, o quadro ficou dividido 
em duas partes de tamanhos 
iguais, o que raramente 
agrada, conforme estipula a 
famosa regra dos terços. Se 
a velha luminária com teias 
de aranha e flores secas 
coloridas chamou tanto a sua 
atenção, toda a atenção teria 
que ser dela. Talvez ficasse 
melhor com ela contraposta 


ao quadro branco à esquerda, 


onde estão escritas algumas 
frases, eliminando a roda de 
carroça da composição, 
: Canon EOS 
Rebel Т5і‹ сот n objetiva 
Canon 24-105 mm 

osição: f/4, 1/80s 
e e ISO 3.200 


EVANDRO SOUZA, 
Belém (PA) 
©) A foto é tradicional e 

não reflete a escolha 
artística forte que possa ser 
comentada. O principal ponto 
é о efeito de perspectiva, 
que dá a impressão de que 
o edifício está torto, “caindo 
para trás”. Para se livrar 
disso há três possibilidades 
complementares: se afastar 
[quanto mais perto, maior o 
efeito da perspectiva), achar 
um ponto mais alto para não 
precisar apontar o celular 
para cima e/ou apontar o 
celular bem na horizontal, 
mesmo tendo que cortar o 
excesso de chão do primeiro 
plano na pós-produção. 
o: smartphone 
Moto G6 Plus com objetiva 
шаре a29 mm 

sicào: f/ 1.7, 1/2.150s 
e ISO 50 


JOSIANE JE SOUZA, 


Montes 


aros (MG) 


е) A primeira sensação 
Y que tem o observador 
ao olhar a foto é a falta 
de direcionamento: está 
tudo centralizado. A linha 
de horizonte, o reflexo 
espelhado, além da 
vegetação lateral escura 
demais... enfim, nada 
chama a atenção. Falta um 
elemento de destaque para 
despertar a atenção do 
observador. Olhando com 
muita atenção a foto, há 
um pedalinho em forma de 
cisne ao fundo, mas não se 
destaca o suficiente. 
quipamento: Nikon 
Coolpix L120 com objetiva 
equivalente a 25-525 mm 
Exposição: f/3.1, 1/800s 
e 150 200 


VILIANO LOPES, 


Jj‏ ا 

A ideia de registrar 

o fogo no mato com 
o pôr do sol ao fundo é 
interessante, mas você 
poderia ter usado o zoom 
da câmera para fechar 
mais о enquadramento e 
criar uma imagem com um 
toque abstrato. O plano mais 
aberto mostra um poste 
com fios que acaba sendo 
um elemento pertubador na 
leitura da imagem. Um corte 
na pós-produção, como o 
sugerido, pode melhorar um 
pouco a cena. 
mento: Canon 
SX 60 HS com objetiva 
equivalente a21-1.365 mm 
: f/ 3.4, 1/1.0005 


e е150 200- 


Não encontrou a revista Fotografe Melhor nas bancas? Fale direto 
coma Editora Europa. O exemplar é enviado para todo o Brasil. 
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O CLIQUE PERFEITO EXIGE 
ATENÇÃO NO MOMENTO CERTO. 
É POR ISSO QUE A LOCAWEB CUIDA 
DE TODO O RESTO PRA VOCÊ. 


Assim como na fotografia, para empreender é preciso estar preparado. 
Com as soluções da Locaweb, você cresce junto com os seus projetos. 


CRIADOR DE SITES PABX VIRTUAL EMAIL MARKETING 

Crie o seu site profissional Mais performance e economia A melhor ferramenta para divulgar 
com poucos cliques, para se comunicar com os seus o seu negócio e impulsionar 

de forma simples e rápida. clientes, de onde você estiver. 


A partir de A partir de 


r$6,90* mes #529, ,00*, né 


де para o primeiro ano. 
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PELA PRIMEIRA VEZ NO RIO DE JANEIRO É 
UM GRANDE CONGRESSO DE FOTOGRAFIA 


FEIRA DE EXPOSITORES & NEGÓCIOS ABERTA AO PÚBLICO ООС СЕ 
auditório p/ 1.000 congressistas 15 palestrantes 05 workshops exclusivos 


CASAMENTOS - ENSAIOS ARTÍSTICOS - MARKETING 
Dias 08, 09,10 e 11 de julho de 2019 
instagram: Qphotoinrioconference 


Robison Kunz -RS Marco Costa - SP Gui Dalzoto -PR Camila Pun SC Lucas Lermen - R$ 


André Mansano - PR Wendell Fernandes - USA junior Luz-SC Anderson Macedo - GO pe x ES 


Anderson Marques - DF Nila Costa - RJ Marcio Sheeny - RJ Ana Paula Costa - MG Wellington Fugisse - RN 


VENHA VIVER ESSA EXPERIÊNCIA 


incluso: confraternização exclusiva do congresso com música ao vivo e muito networking 
COMPRA DE PASSAPORTES PELO SITE: WWW.PHOTOINRIO.COM 


: “e Sheraton 
PATROCINIO: © Grand 


RIO HOTEL & RESORT 


Lente prime — 


meia-tele 


* Opera com foco manual e foco automático 
(Patente No.:ZL 2017 2 0366426.8) 

* Lente prime meia-tele para sensor full frame 
com ampla abertura f/1.8 

* Distáncia mínima de foco de 
aproximadamente 85 cm 

* Produzida com elementos ópticos de cristal 
com tecnologia de revestimento multicamada 

* Abertura eletromagnética de diafragma 
com suporte para vários modos de disparo 


gun 


* А6400 kit lente SEL 16-50mm f3 5-5 6 
* GP:VPTI - mini tripé com comando remoto (zoom, foto e gravação vídeo). 


O PODER DA IMAGEM. 


ALPHA 6400 


Compacta, rápida e versátil, esta é a nova Sony Alpha 6400 com tela sensível ao toque e ajuste de 180º que aliados ao 
novo sistema de foco e rastreio de face a torna perfeito para youtubers gravarem Vlogs. Ela ainda possui entrada para 
microfone externo, gravação em 4K 24/30fps e modo s/ow motion em 1080p a 120fps. 


Tela com movimento flip de 180º. 


Conheça o line-up completo 
«9 O 7R СХ 75п X7m O 6500 
50 с -50 59 гс 


* Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor APS-C 
* Estabilização de 5 eixos e Estabilização de 5 eixos * ISO de 50 até 409.600 * Estabilização de 5 eixos * Estabilização de 5 eixos 


Onde comprar: 


ws merlin пун dupicvideo L Senso 


Os logos Sony e ax são marcas comerciais registradas pela Sony Corporation. imagens meramente ilustrativas. www.sony.com.br 
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O CLIQUE PERFEITO EXIGE 
ATENCAO NO MOMENTO CERTO. 
E POR ISSO QUE A LOCAWEB CUIDA 
DE TODO O RESTO PRA VOCE. 


Assim como na fotografia, para empreender é preciso estar preparado. 
Com as soluções da Locaweb, você cresce junto com os seus projetos. 


CRIADOR DE SITES PABX VIRTUAL 


Crie o seu site profissional Mais performance e economia A melhor ferramenta para divulgar 
com poucos cliques, para se comunicar com os seus o seu negócio e impulsionar 

de forma simples e rápida. clientes, de onde você estiver. o relacionamento com os seus clientes. 
A partir de A partir de 


R$6,90* mes R$2.9,00* mas 


Acesse LOCAWEB.COM.BR e saiba mais. 


*Valores equivalentes à mensalidade para o primeiro ano. | о С ano b 
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|) CONFERENCE 2019 


PELA PRIMEIRA VEZ NO RIO DE JANEIRO E 
UM GRANDE CONGRESSO DE FOTOGRAFIA 


FEIRA DE EXPOSITORES & NEGÓCIOS ABERTA AO PÚBLICO АИИ Rio Resort 


auditório p/ 1.000 congressistas 15 palestrantes 05 workshops exclusivos 


CASAMENTOS - ENSAIOS ARTÍSTICOS - MARKETING 
Dias 08, 09,10 e 11 de julho de 2019 


instagram: Qphotoinrioconference 


André Mansano - PR Wendell Fernandes -USA Junior Luz- SC Anderson Macedo - GO pue —"à ES 


М R 
Anderson Marques - DF Nila Costa -RJ Marcio Sheeny - RJ Ana Paula Costa - MG Wellington Fugisse - RN 


VENHA VIVER ESSA EXPERIÊNCIA 


incluso: confraternização exclusiva do congresso com música ao vivo e muito networking 


COMPRA DE PASSAPORTES PELO SITE: WWW.PHOTOINRIO.COM 


PATROCINIO: ТРА Sera APOIO: Fotüürafe 
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A Melhor Lente 


YONGNUO 


Especial para Retratos 


Ш 


Lente prime 
meia-tele 


YN85mm F1.8N 


* Opera com foco manual e foco automático 
(Patente No.:ZL 2017 2 0366426.8) 

* Lente prime meia-tele para sensor full frame 
com ampla abertura f/1.8 

* Distáncia mínima de foco de 
aproximadamente 85 cm 

* Produzida com elementos ópticos de cristal 
com tecnologia de revestimento multicamada 

* Abertura eletromagnética de diafragma 
com suporte para vários modos de disparo 


e58mm 


YN85mm F1.6 


nin 


www.hkyongnuo.com 
hkyongnuo.com 
0755-83762448 


trict, Shenzhen.China Facebook 


* A6400 kit lente SEL 16-50mm 13.5.5. 6 
* GP VPTT minl tripé com comando remoto (zoom, foto e gravação video) 


O PODER DA IMAGEM. 


Compacta, rápida e versátil, esta é a nova Sony Alpha 6400 com tela sensivel ao toque e ajuste de 180º que aliados ao 
novo sistema de foco e rastreio de face a torna perfeito para youtubers gravarem Vlogs. Ela ainda possui entrada para 
microfone externo, gravação em 4K 24/30fps e modo slow motion em 1080p a 120fps. 


Tela com movimento flip de 180º. 


Conheça o line-up completo 


«9 O 7R СХ 7sn QC7n (X 6500 
сз: UMP کے‎ Мр c. - UMP «o. RAMP , ےہ‎ 5 ZAMP. 
12 © 2] © ДО; 


* Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor APS-C 
* Estabilização de 5 eixos * Estabilização de 5 eixos * ISO de 50 até 409.600 * Estabilização de 5 eixos * Estabilização de 5 eixos 


Onde comprar: 


a 


VIEW COLORSHOP duplicvideo Ө BRASILTION! 
(m)322026» (19374448! (270315872 — (19)3239-6010 (21)3174-0487 (85) 325 11) 2345-6737 77-169 
Qs logos So narcas comerciais registradas pela Sony Corporation. Imagens meramente ilustrativas www.sony.com.br 


